
*h

I1TOT4 MllMU
DO

Tf nlll
\M

1 f •r" .«# íflífirfiíffl 111
***r

ri
># ia lis -ri

1
f

BIyl3
rrJ

¦'¦* <*

1i
PUBLICADA TRIMENSALMENTE

DEBAIXO DA INIMEOIATA PROTEOÇÃO DE SUA NIAGESTADE IMPERIAL

O SElSTEiOIR D. PEDBO II

SOB A DIEECÇlO B EEDACÇXO DE

Miguel Antônio da í^ilva

Doutor em Mathematicas e Sciencias Physicas e Naturaes; Lente de MIneralogia e Geologia na

Melo do Concho F,sca> do U^M M* FWooso d'Agoo*o,o B»^WM>

Hstorico Geographioo e Ethnographioo Brasileiro; do Instituto Polytechmco Brasü -,

Brasüeira de Acolho; Presidente do Instituto Brasil*» de bo«me*^8'

Sooi. ho„o»io d. Reunião dos Edites d» Indosoia feri»; dae SF-**^**»*
uuuiu uwuuiw Pnlxmiithica do Morbihan (bretannaj,

e Geographica de França, da Sootedade Po 
^ca 

^ 
^

da Sooiedade de Archeologia, Sotenoras Lettr s Arte. do P

e Mame; da Sooiedade de Historia Natural ,>18 de Dre|a, 
jMjJfc

de Po« (Sciencias, Artes e Industria, de San.,aeo o **;*****

Nacional Agricola, Manufactureira e Commercial de França,

6to.| etc, eto.

VOLUME SEXTO

M. 3.—SETEMBRO DE 1875.

-^«VVAAAAAANW

ÜO® ©I MNIIIIfò®
TYPOGRAPHIA DO IMPERIAL I NSTITUTO ARTÍSTICO

Rua Primeiro de Março (antiga Direita) n. Yl

1815



:;-;.-.:-'-:/

*^^(Bi^'WN***^**,**'~'"*'",**'**"'**J 'JtlW" ¦¦*¦'"'¦*¦¦¦"———'ifi—Ht- rr" iri'''i"'*"*i,'i.i*" I •'jrtu.m.'".! iiii Hi T-»-iuiitr'i1rOTii'à*riii«liii <-i - - i i"¦» -' " ' - .

: !.;': ir j *¦' i; ; 'í 
i • ! . li-- -h i I 

' «1 ;í| h i i i

M ;' TSfVifiiESX A AGRICOltA UNI i E IN DUST RIA
•^>*VJV;«v •¦ .<*

- fffx1
Vil B&&£*mL /^
vi w4 ti \WFu5 í íí

..,-„.,»««.>«.

.

r 19i. í > $t

_j Ti [ "
I ¦ {jj I Ti !_J

. I ' ;i í

.,ff.i.l»^-'i-a*^»yy..,>r-»--.lvr..fe^rA'

JWmK$}\

**# «^-r.-..-.*^,*»»-»*,^^.,, gs
¦

1 - • 1: y 9$a *A^t^u - ' I * ti li
;—¦'-« (r-.rT.-rf í .... j

~*-**yH»^r--«---t-»--i-w*t^ ^^^  ._ ^..^^ rr-i.in.iMir. ruiu, i_ 1

i 
«

.-, ...... • - : .- ,

¦ ¦ -

. 

¦¦ ¦

¦

r
Oal/iftheíros

H

o

\3t\
WsCirume ir a.

it=±A

Li_U
Coeheira do gado vaccu

Jaexerrot
U_L. paruo ando

jTTTTTI"] [7rT>^
HH-.-."":..'^ ~ 'T^— Carneiros nados

/Prcpu^ieãi

U

«ao»
das

^-"m i t/í-vrf- t/o (jujo

% tf
Vi

0

uf
Ctí,

je-7-r

vaZlc
l.CO

cava.

Sacrt

cdvalM Vavoúllü

wtüv

CapelZcL.

Passagem.

ilo

2iicpx<.xf

Jtlmp-nüOcuHo,'

Aula, da
desart/xc

*

^ Au.L a. Aula, laòd

c -3
AxA.tvL BUU.

othtica.

Vavourvcta..

[Aula

Passagem-——_
CoxiA/ta
a Ctopa

ítala de
JipUl tttT"

róbtorw

V" ¦" 
' ¦

¦

Chafajrtjt."1 ^-! J—-~

®MMíà
DA

¦¦¦¦

5S ~Jsr.JL";fL COLA
X»-^ %¦»«• „*J^-Aw mL» XjU. «Jm, >| XIX f m^Tukm UKTIÃ.O E 1NDUSTBIA

'JlCVvjL• /
OÉ? 2 00



Julgamos de interesse para a agricultura o relatório que sobre a Escola Agncola

de Juiz de Fora apresentou ao Governo Imperial o Sr. Dr. Rozendo Mumz Bar-

retto, e por esse motivo o publicamos neste numero da Revista Agncola:

ESCOLA AGRÍCOLA EB JUIZ DE FORA

Entro na apreciação material e moral desse •***«-** "J"

sino, instituído F>a Companhia Umãoe 
gggtfSfâT 

§

da 2* olansula do ?•"*•£JM» ^l » nobSção da agricultora,
O governo impenal desejos? de» e»*«™a pvatrocinada na em-

aproveitando os recursos da iniciativa J*™™»*™ 
pam 

retribuição de
preza do Commendador Mamnno Procomo ex.gro em n* *

avultados favores, um estabelecimento agnoolam que ^^
tuitamente os methodos aperfeiçoados de lavoura e aa cnaV

domésticos. h condições impostas pelo poder
Querendo cumprir a risca as iouv» .{ de Londres no valor

que a exonerava da responsabilidade do ««E«™ 
^ Souto & C. e á

de 6,000:000^000 rs, dos débitos a massa 
^«"»£* 

»\& 
antia de

de Bahia & Irmãos, na importância de *W»WW£ ^ ^ ?^
300:000^000, concedidos por empréstimo para tonda«wa^ 

895:459#022
dro II, tem incluir em todos esses benefícios o 

get J.^
em apólices da divida publica, a 

^P^J1^ £ ensino profis-
todos os meios ao seu alcance V^^l^^Zo imperial,
sional que correspondesse aos generoso sn °J i lg69 tra.

Segundo consta dos relatórios da Companhia oe rasse

balhou-se assiduamente para que no d,a 24 de Junno
a escola agrícola n'um edificio qut™*™*^ % Sr. Werneck, nosso

Além disto aproveitou-se nao so a 
^^^e7coffi0 também a viagem

oonsul na Suissa para *^££tfSfi aequisiçao dos inrtrn-
do Presidente da Directoria a Europa, 1™ fjffiàsà e aves dis<
mentos agrários, machinas beneficiadoras da^ cuttura,

tinados ao melhoramento das 
^^^ZTíe^ industrial, de que

Coincidiu a íertura./\e8p0tmeno?do^^Marianno Procopio.
contava tirar grande partido o Commendaüor lavradores do Rio

Mudo á feira que, como ponto de encontto 
^^ da es

de Janeiro o Minas como P^/^^te repetir-se essa espécie

£53* r^££s£**»*»das intotó8 agnoola e p
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cuaria, expositores mineiros e fluminenses, com o fim de acordar emoluçoes
no bem entendido emprego da riqueza particular.

O programma do ensino theorico e os trabalhos práticos da escola
agrícola pareciam delineados sob os melhores auspícios. Ordem, morali-
dade, hygiene, instrucção e economia, tudo indicava magníficas inspirações
de quem ardia pelos fructos da mais completa victoria.

O ensino devia abranger, além das sciencias accessorías e da agri-
cultura em geral, a theoria e pratica das culturas ordinariamente usadas,
da criação e aperfeiçoamento das raças animaes cavallares, bovinos, la-
nigeros, suínos, etc, da economia e escripturação ruraes e até da arte
veterinária.

Para adquirir profícuos esclarecimentos em tão positivos e variados
assumptos, que entendem todos com o progresso e nobilitação do traba-
lho rural, era obrigado o alumno a 3 annos de curso, divididos pelo seguinte
methodo :

PRIMEIRO ANNO

¦ 
, 

• - - 
*. PRIMEIRO SEMESTRE

I. Arithmetica até o systema decimal de pezos e medidas.
II. Geometria plana.

III. Physica elementar.
IV. Organographia e physiologia vegetaes applicadas ás plantas úteis do

Brazil.

SEGUNDO SEMESTRE

I. Chimica inorgânica,
II. Taxionomia applicada ao conhecimento pratico das plantas indi-

genas e das exóticas vantajosamente cultivaveis no paiz.III. Mecânica pratica.
IV. Desenho linear.

SEGUNDO ANNO

PRIMEIRO SEMESTRE

I. Mmeralogia e zoologia applicadas á agricultura.
II. Princípios de agronomia.

III, Arte veterinária.
IV. Topographia, desenho de machinas e apparelhos.

SEGUNDO SEMESTRE

r:

'V

à Zootechnia.
II. Geologia applicada á agricultura.

III. Agrimensura, continuação da agronomia e arte veterinária.iV. Uunuca agrícola (analyse de terras, etc.)
'¦



TERCEIBO ANNO

PRIMEIRO SEMESTRE

I. Chimica industrial (technologia agrícola).
II. Continuação da arte veterinária.

III. Princípios geraes de economia e escripturação ruraes.
IV.' Construcções ruraes e continuação da agronomia.

SEGUNDO SEMESTRE

I. Continuação da arte veterinária.
II. Plantações especiaes.

III. Nivelamento, drainage, irrigações.
IV. Climatologia ou meteorologia.

Além do ensino theorico assim disposto, estabeleceu-se desta sorte o
ensino pratico a todos os alumnos indistinctamente:

1.° Tratamento de animaes.
2.° Preparação de estrumes.
3.° Manobra de instrumentos aratorios.
4.° Applicaçâo dos estrumes e plantações especiaes.
5.° Colheitas. „ , . 

' 
^ j-

6.o Applicaçâo das machinas e apparelhos para o fabrico e acondi-

cionamento dos productos.
7.° Analyse chimica dos terrenos.
8.° Levantamento de plantas e nivelamento.

De tal programma de ensino bem se vê que á escola de Juiz de Fora

pouco faltava para assumir proporções de um curso completo de agn-
cultura, qual o de Guignon. (*) . „ . , 7n

Os trabalhos práticos da escola, executáveis n uma superfície de 70

hectares contendo terrenos de todas as classes, tinham por fim demonstrar
não só as vantagens de instrumentos aperfeiçoados, mas também a con-
veniencia de restituir á terra, por meio de estrumes naturaes ie artificiaes,

parte dos princípios nutritivos liberalmente dados wjajto
Da criação de animaes úteis deviam resultar, alem dos cruzamento

e alimentação methodica para determinados fins os.meios; de facultar aos

agricultores visinhos da escola o melhoramento das raças animaes do

Havia accommodações para 60 alumnos, dos quaes 20 seriam pensio-
^Pafaler^dmittido 

pen.ioni.ta gratuito.era preciso nroyar orphandade
de pae e mãe, ou falta de meios de subsistência, .sendo em taes condi

Ções preferidos os filhos da colônia Pedro 11.

sericicultura.

¦¦¦-íi- •¦¦.

paiz.
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Para todas as despezas de ensino, morada, alimentação, roupa la-
vada, etc, os 40 alumnos pensionistas deviam pagar annualmente a quantia
de 400$ em semestres adiantados no Io de Janeiro e Io de Julho.

Os aspirantes á matricula deveriam ter pelo menos 14 annos de
edade, gozar de bôa saúde e constituição própria dos árduos trabalhos
arvenses. ,, . -

Além das matérias exigidas para admissão dos matriculados, fez-se
vêr a conveniência de saberem elles um pouco de geographia do paiz e
da lingua franceza, bem que a falta desses dous preparatórios não ve-
dasse a matricula, porque no Io anno lectivo haveria occasiâo de os
aprender, posto que não fossem cursos obrigatórios.

Marcou-se o dia 23 de Junho para começo do anno lectivo, termi-
navel a 31 de Maio, só havendo durante o anno 22 dias de ferias, em
que os alumnos poderiam conservar-se na escola, occupando-se de tra-
balhos práticos, ou visitar suas familias.

Formulou-se um regimento interno da escola, em que foram atten-
didas todas as conveniências relativas ás faltas, licenças, substituições e
deveres do pessoal docente, assim como ao emprego de tempo, estudos,
alimentação, vestuário, dormitório, exames geraes e julgamento dos alum-
nos.

Foi contractado na Suissa, para dirigir o estabelecimento, o agrônomo
' Jacques Shindler, sendo chamados para leccionar nas outras cadeiras os

Srs. Dr. Luiz Álvaro de Castro, Adriano Henrique Mynssen e Raymundo
de Macedo Pimentel.

Prosperou durante algum tempo a escola, chegando a contar 48 alum-
nos no anno de 1870.

Consta que nesse mesmo anno, pela demissão do Sr. Shindler, que
não foi substituido, muito se desgostaram os alumnos, retirando-se logo
depois em grande numero.

Em Setembro exonerou-se o professor Macedo Pimentel, sendo sub-
stituido na direcção da escola pelo Sr. José Ignacio Martins, que, se reti-

rando em Fevereiro de 1871, teve por succossor o Sr. Paula Martins.
Este entregou a direcção ao professor Àdrianno Mynssen, director

interino actuaimente.
Julgando das vicissitudes porque tem passado a escola agrícola, se-

gundo as impressões da Companhia União e Industria, contidas nos diversos
relatórios desde 1870 até 1874, conclue-se o seguinte:

No primeiro anno correu tudo maravilhosamente.
N'um enthusiasmo cheio de crença não aterraram dispendios e até

para attingir a perfeição do beneficio creado, mostrou-se a conveniência
de gastar mais 40:000$; por occasiâo da primeira sobra disponivel no or-
çamento.

Depois de dizer que o custeio do Io semestre importara em 2:771$530
e que annexa á despeza da escola agrícola vinha a da exposição e feira
annual, assim se exprimiu o presidente da directoria em 1870:

"Os primeiros passos são difficeis. O resultado que se colhe ao co-
meço é quasi nullo. Vigorando, porém, todos os annos a idéa ha de pro-
dujzir excellentes fruetos, e a geração futura, mais instruida do que a

1
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nossa, abençoará a memória daquelles que lançaram na terra a semente
da arvore a cuja sombra ella terá de deleitar-se. „

No anno seguinte, 1871, o cego enthusiasmo degenerou-se em grande
timidez e quantum mutata áb Mo! tornou-se a escola pezadissimo encargo
para a companhia, já pela elevada somma em que importaram terreno e
construcçao do edifício, já pelo desfalque annualmente verificado no eus-
teio, abstrahindo de innumeras difficuldades próprias da organisação de
um estabelecimento novo em todo sentido e, segundo o desanimado relator,
longe de todos os recursos que só os grandes centros de população po-
dem offerecer, quando se trata de ensino profissional.

Procurando as cansas do infortúnio até no desfavor dos costumes
contra a idéa tão affagavel e promissora, não houve atinar com a verda-
deira ou principal, e assim a triste filha daqaelle engano ledo e cego ins-
pirou os desalentos que se deixam vêr nas lamentações contra o déficit do
custeio, elevado a 8:225$000.

D'aqui conclue a União e Industria impossibilitada de continuar no
meritorio encargo com seus próprios recursos, pela urgência de pedir
soecorro ás províncias de Minas e Rio de Janeiro, tão interessadas na
existência da escola, bastando que cada uma despendesse annualmente
6:000$ no auxilio imprescindível em que importaria a obrigação de ins-
truir, alimentar e vestir 10 alumnos provenientes de cada província, du-
rante o curso dos estudos marcados nos estatutos.

E deste modo termina o relatório:
* Se os governos provinciaes não julgarem acertada a prestação desse

auxilio, que não é inteiramente gratuito, passaremos pela magoa de vêr
desertos os edifícios da escola, e uma idéa pela qual tantos sacrifícios tez
a Companhia morrerá á mingoa do animação não só dos particulares,
que deviam ser interessados na educação agricola de sua prole, como dos
governos, que nas escolas agrícolas encontram a melhor garantia do futuro
deste paiz. „

Continuou o profundo descoroçoamento em 1872.
. Fallou-se no limitado prazo da vida da União e Industria, na mcer-

teza de futuro, quando expirado esse prazo, na mdiflerença do ürazil
para com o ensino pratico de agricultura, na pouca freqüência de alumnos
e nas difficuldades de pessoal idôneo para dirigir estabelecimentos de tal
ordem, não obstante os esforços empregados, as vantagens oferecidas pela
companhia em prol de uma instituição que tantos trabalhos e despezas
custou, e digna de vir a ser abundante fonte de benefícios para a lavoura
e para o estado. ., . A

Entretanto lampejou uma esperança: a de que a presidência da pro-
vincia de Minas usasse do credito com que foi habilitada pela assembléa
provincial para aceitar os encargos da manutenção da escola agrícola, ce-
oendo á Companhia União e Industria os edifícios, instrumentos e certa
área de terreno, com a condição formal de conservar o governo provincial
o nome do estabelecimento e com a obrigação de manter por 8 ou íu
annos, sem mais encargos para a Companhia.

Pelo que dão a entender os subsequentes relatórios, o governo pro-
vincial até hoje não se quiz utilisar da autorisação.

::,'.:'¦.;:¦¦ ¦ 
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Eis finalmente qual a ultima palavra da Directoria da União e In-
dustria a respeito da escola agrícola.

E' o Sr. Visconde de Tocantins quem falia:
« Idéa generosa do honrado ex-Prcsidente da Companhia, o fallecido

Sr. Marianno Procopio Ferreira Lage (cuja perda se torna cada dia mais
sensivel), idéa pela qual tanto se desvelou durante sua vida, e que foi
acolhida e afagada por todos que amam esta pátria e a querem vêr ülus-
trada e prospera, não tem podido desenvolver-se apezar dos esforços até
hoje empregados.

« Em reunião d'Assembléa Geral de 4 de Fevereiro de 1871 reco-
nhecendo vós a dificuldade de superar os obstáculos de todo o gênero
que se oppunham ao desenvolvimento da escola agrícola, e pensando que
era isso devido a estar ella sob a direcção de uma entidade que não
dispõe de meios adequados, deliberastes oferecer ao governo provincial
de Minas a propriedade onde se acha estabelecida a escola com todos
os seus utensilios e instrumentos, pedindo só áquelle governo que não
deixasse morrer esta idéa, este primeiro ensaio tentado no paiz em prol
da instrucção agrícola. Infelizmente as cousas caminham como dantes e,
não tendo retirado a sua proposta espera ainda a directoria que seja
ella aceita por quem possue as faculdades necessárias para o bom desem-
penho do importante dever de curar da illustração do povo. „

ii

Nas linhas que abi deixo resume-se o passado, breve mas lamentável,
da escola agrícola de Juiz de Fora.

Consideremos agora as condições actuaes desse estabelecimento de
ensino, a julgar pelo que se patenteou a meus olhos.

Situada em terreno pertencente á Companhia União e Industria, na
colônia Pedro II, com que se limita por meio de lindíssima cerca de
bambus, a escola agrícola apresenta-se ao viandante sob o aspecto de
formosas e sólidas construcçoes.

O edifício principal e seus appendices occupam área bastante espa-
cosa cujos limites são estes:

Pela frente a estrada de Barbacena e a via férrea D. Pedro II;
pelo fundo e á esquerda a colônia de Pedro II; á direita as vivendas
dos operários e as officinas da União e Industria.

São de tijolo todas as construcçoes sobre alicerces de pedra e cofeer*
tas de telha, excepto o edifício principal cuja cobertura é de ferro gal-
vanisado em ondulações.

São quatro os appendices e dous os andares do edifício principal,
que contém no pavimento térreo a bibliotheca, o laboratório, as aulas, e
no pavimento superior os dormitórios, havendo no forro logar apropriado
para deposito de sementes e roupa.

No appendice á esquerda do edifício central acham-se a sala de re-
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íeitorio, a copa, a cozinha, donde se passa a três paióes de um lado e
de outro a três oompartímentos para guardar raachinas agrícolas.

Corresponde á sala do refeitório um subterrâneo todo construído de
tijolo e perfeitamente applicavel á fabrica de queijos e manteiga.

Dos dous appeudices á direita do edifício central um é occupado
pela aula de desenho, quartos de empregados e no fundo estribarias de
cavallos e mulas de serviço; o outro pela capella, sachristia e por um
grande armazém de utensilios agrícolas.

No appendice estendido ao fundo da escola e que diz para os tan-
quês, piscina e gallinheiros em numero de seis, vê-se da direita para a
esquerda a cozinha para o gado, o curral dos bezerros e carneiros, as
latrinas e a estrumeira.

Ha um grande pateo com repucho no centro, no espaço limitado pelo
edifício principal e seus appeudices.

Todo o terreiro, passagens e cocheiras são calçados de parallelepi-
pedos.

Ha trilhos de ferra para cominunicaçao mais fácil dos appendices em
suas subdivisões, servidas de água abundantemente encanada dos tanques
até a parte mais elevada do edifício principal.

Eutre os gallinheiros e a cerca de bambus ha espaço bastante
largo e convenientemente disposto para o exercicio de instrumentos ara-
torios.

A' direita do edificio principal, a horta, o pomar e o jardim attra-
hem a vista de quem, assomando á espaçosa e fresca varanda da escola,
dahi discortina seductores panoramas oferecidos pela quinta do commen-
dador Marianno Procopio, pela convergência das estradas de Barbacena e
Rio Novo e pelo conjuncto das officinas, estação, hotel, chalet e estrada
da União e Industria.

Além das aulas decentemente moveladas em salas cujas paredes en-
cerram distictos sentenciosos, até hoje não confirmados pela pratica dos
alumnos, encontram-se no pavimento térreo do edificio central o laborato-
rio e a bibliotheca.

No laboratório pouco ha que vêr em relação a apparelhos e mgre-
dientes chimicos, resumindo-se tudo—n'uma pilha voltaica, n'um barometro
centígrado, n'uma machina pneumatica, em algumas retortas e em três
caixas de reactivos para analyse qualitativa. O mais não passa de restos
insignificantes para os fins a que se propoz o gabinete em seus primeiros
dias de ftxistpnpiR

Na bibliotheca, além de livros de agricultura, entre os quaes figuram
a Maison rustique, a Encyclopedia agrícola, as obras de Gobm (cultura
das forragens), Rossignol (chimica agrícola), Lecouteux, Layergne, etc, etc,
destaca-se uma curiosissima e rara collecção de desenhos de todos os
arados conhecidos e variáveis segundo os empregos e formas.

No pavimento superior ha quatro espaçosos dormitórios, com a capa-
cidade para 60 leitos commodamente arrumados.

Decentemente collocados no centro desse pavimento 18 lavatorios
prestam-se ás abluções diárias dos alumnos, sendo de lamentar, porem,
que a mesma commodidade e decência não se façam notar em casas de

Ik
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banho geral, cousa que reputo indispensável em taes estabelecimentos de
enSinS°ofrego 

de examinar tudo material, intellectual e moralmente, assisti
ás aulas de arithmetica e álgebra, a que compareceram os 8 alumnos
actualmente existentes na escola e pensionistas gratuitos, enviados pela
provincia de Minas. n

Pareceram-me contentes e bem tractados, comquanto nao possam revê-
lar grande proveito de ensino, já pela exiguidade do hodierno pessoal
docente já pela insufficiencia das matérias leccionadas, que consistem n uns
rudimentos de mathematicas puras, incrustados na memória do aprendiz
por meio de formulas sediças, e n'uns principios elementares de botânica
e chimica, com os quaes não é de suppôr que se acreditem muito as
progressivas sciencias de Richard e Wurtz.

Também os alumnos desforram-se daquella apathia, trazida pela nini-
lidade do curso baldo de professores, com os divertimentos que lhes pode
proporcionar a occasião.

Assim é que para matar o tempo, ja que não ha como trabalharem
arados, grelhas, descaroçadores e brunidores, lá se ostenta armado n'uma das
cocheiras um theatrinho que, apezar de tosco e acanhado, sempre abona os
bons desojos artísticos dos 8 agricultores em perspectiva.

Em vez do ensino pratico da agronomia, em vez das excursões ruraes,
em vez das manobras utilissimas com os instrumentos aperfeiçoados de
cultura, em vez do positivo em que deviam ser gratuitamente instruídos
para garantia de inalterável subsistência, é pena que esses poucos aspiran-
tes a lavradores disponham de tantas horas vadias para o único recreio
que tão gratamente se lhes depara.

Verdade é que se todos não sahirem dalli habilitados para a direcção
de engenhos e fazendas industriaes, não será de estranhar que essesjirin-
quedos theatraes ao menos denunciem e accordem a decidida vocação de
algum novo cômico ou scenographo.

Ia-me esquecendo de fallar nos dous professores da escola agrícola.
Um é official reformado da marinha franceza, outro é frade e capellão da
colônia Pedro II. Longe de mim a idéa de deprimir nos requisitos pro-
fissionaes de um sacerdote e de um nauta. Cuido, porém, que são elles
os primeiros a reconhecer que as experiências navaes e os hábitos eccle-
siasticos não dão os elementos com que mais se coaduna a aprendizagem
de negócios agricolas. .

Entretanto fora injustiça dizer que os Srs. Adriano Mynssen e rrei
Américo de Praga não cumprem seus deveres na esphera de attribuiçoes
que lhes marcou a União e Industria.

Entre os instrumentos agrários e utensílios de economia domestica
encontrei o seguinte:

Machinas de quebrar torrões, ventiladores, despolpadores, descaroça-
dores de algodão e de milho, ventiladores de arroz e mandioca, moinho
de café, arados de Ransome, arados- americanos, marmitas para comida
do gado, fôrmas para queijos, além de outros objectos de menor impor-
tancia, bem que de incontestável utilidade.

De tudo isto se deprehende que em sua constituição material pouco



tem perdido a escola agricola, se o que esse pouco se pôde justamente
representar na falta dos animaes domesticaveis, tão esmeradamente impor-
portados da Europa e que foram vendidos em leilão, creio que um anno
depois de inaugurado esse estabelecimento de ensino.

Terminando esta parte do meu relatório, cumpro um dever em decla-
rar que a critica de tão verdadeiro e minucioso exame nem de levo pôde
referir-se aos influxos e méritos da actual Directoria da União e Industria,
para cuja Presidência acaba de ser eleito o Exm. Sr. Conselheiro Diogo
Velho Cavalcanti e Albuquerque, cidadão prestimoso, intelligencia esclare-
cida e laboriosa, cavalheiro distincto e recommendavel por inequivocos
títulos de estima publica e particular.

Dispuzesse o novo Presidente de maiores e mais perduraveis recursos,
o não se faria esperar muito o louvável trabalho de restauração da escola
agricola, mediante a iniciativa individual.

iii

Quaes as causas da visivel e lastimosa decadência desse beneficio tao
desejado pelo governo e a principio tão agradável á União e Industria.

Muitas 5 próximas e remotas, determinantes e occasionaes, directas e
indirectas. n . i ,

1.° Uma escola agricola, primeiro núcleo do ensino profissional n um

paiz como o nosso, tão escravo de preconceitos, não deveria ser p^tuiaa
á sombra de uma empreza de vida limitada, isto e o corpo industriai
quasi morto. . j „ u,rt

2.o Na anciã de salvar-se da horrorosa fallencia e deparando-se-lhe
o salvamento nos cofres públicos, essa empreza, para aliviar-se de pesa-
dissimo debito no valor de 8.300:000^000, não olhou a condições e sub-
metteu-se até com alacridade á grave tarefa de edificar e manter gratuitamente
um grande estabelecimento de ensino.

Conseguido o soccôrro, alijada a carga, readquirida a saúde veio o
esmorecimento quo mede as impensadas o mal Fomettidas retribuições.

Dahi a pouca solicitude em guardar integralmente a' Pr0^sa
3.o Da incúria, filha do desanimo, resultaram talvez as falhas deudd

gencia na classe docente e portanto a ind.sposiçao e atra* do alumnos.
Por outra: desharmonia entre mestre*, mao exemplo a discípulos, e, con
clusâo lógica, o detrimento de todos. «ntiaar no

4.° No Brasil a agricultura carece de nobihtar-se. Basta pensai no

emprego do braço escravo. . A --* n A
/em todos querem transmite á seus nita esse me o de «da qu

prospera com o suor, com as lagrimas e ate com o sanguo uu
reduzido á triste machina de carne. oMdemias O

Eis porque os abastados encaminham a prol ateas academms. u

BáfeíafnSS5¥SSSs
ou para supprimir, como insigne engenheiro, as granue*
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favor da propriedade paterna. Esta é a orgulhosa esperança de tantos,
bem que muitas vezes infundada.

Os pobres, coitados ! não se envergonham de que a descendência
mantenha invariavelmente o typo da profissão e classe da ascendência,
mas, nem por isso prescindem de um titulo qualquer.

E é justo reconhecer a plausibilidade da razão. Ninguém se vota por
3 longos annos ao estudo da agronomia para, no fim de árduos trabalhos,
ser considerado estranho entre agrimensores oficialmente aceitos e repen-
tinamente providos em rendosos empregos.

E' duro aprender com afíinco um pouco de mathematicas, physica,
chimica, botânica, zootechnia, escripturação rural, arte veterinária, e agri-
cultura, etc, para, ao termo de quotidionas lucubrações, receber um titulo
sem curso nos círculos administrativos e scientificos do Estado.

5.° Muita gente pobre tem filhos disponíveis para uma carreira sem
nobilitação e incentivos. O que não tem é dinheiro para sacrificar 400$000
de pensão annual, exigidos em 1869 pela Companhia União e Industria,
n'um estabelecimento de futuro duvidoso.

Naturalmente acudirá a muitos a objecção de que até hoje não se
preencheu o numero de pensionistas gratuitos.

Contesto a importância do facto, porque nem respondo pelo empenho
das autoridades encarregadas de colher os indigentes susceptíveis do be-
neficio, nem creio que seja para despertar cúbicas o ensino gratuito
actualmente proporcionado pela escola agrícola.

Entretanto sou de parecer que nas mesmas condições de vitalidade
qualquer outra empreza iria pouco a pouco arreando a carga, segundo
creio ter acontecido á União e Industria que, aliás pelo § 4o da 2a con-
dição do decreto n. 3325 obrigou-se a fundar e manter unia escola pratica
de agricultura onde se ensinasse gratuitamente os methodos aperfeiçoados,
evc., etc»

Fundou-se a escola? Brilhantemente.
Outro tanto não se pode responder quanto |á mantença e gratuidade

do ensino. Que fazer agora ? Chamar ao cumprimento das leis uma Com-
panhia que não tarda a expirar ?

Ha rigores que revertem em damno dos rigorosos,
Para os governos benevolos e civilisados castigar é perder tempo,

prevenir é ganhar nome e acção.
Economise-se tempo, aproveitando-se o que já está feito.
O governo provincial não pode e nem deve acarretar dispendios com

tentativas de vulto, qual o custeio de uma escola agrícola, cujas vantagens
se reflectirão em proveito de todo o Império.

O governo geral, sim, dispõe de melhores elementos, vê mais longe
e tem obrigação de rasgar maiores horisontes á conquista do futuro em
honra da nação.

O desenvolvimento do ensino profissional, que tenha por escopo im-
pedir crises nefastas da fonte mais copiosa da riqueza nacional, ó obra
esta de magnitude a que só devem metter hombros os altos poderes do
Estado.
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Na instrucçao profissional á lavoura vejo remédio efficacissimo que
por ser mais lento em seus effeitos, deve ser quanto antes applicado.P 

Dou tanta importância a essa medida que a reputo superior á faci-
litação de meios de transporte, ao emprego das instituições de credito
real, ao supprimento cie braços, á divisão do trabalho mediante engenhos
centraes, á correcção da dupla incidência do systema tributário e a todos
os incentivos despertados pela assequencia das exposições internacionaes
em grande escala.

Daqui a cincoenta annos, a continuarem as abusivas praticas que o
systema anochronico tem adoptado, incalculáveis males surgirão para a
lavoura, se desde já nao se tomarem enérgicas providencias no intuito da
transformação do trabalho dignamente encaminhado pelos justos dictames
da hodierna sciencia econômica.

Exhaustas as mattas pela ignorância do retrogrado lavrador, suppressos
os últimos escravos pela caridade ou pela morte, poucos serão os pro-
prietarios que de motu próprio queiram recorrer a novos meios para obtenção
do mesmo fim hoje tão facilmente alcançável, graças ás barbaras derru-
badas e ás fadigas servís.

Em tão criticas circumstancias não é arrojo de phantasia presentir
os embaraços que se condensarão em torno de um paiz essencialmente
agricola.

Ponha-se, pois, desde já o governo á frente das regeneradoras idéas.
Amestrado palinuro—dirija a náo do Estado para onde não lhe mal-

logrem escolhos a ovante e ininterrompida carreira.
Em quanto multiplicão-se as estradas de ferro contra o rigor das

distancias que agorentam a marcha triuraphal das industrias, despropor-
cionando o preço venal com os dispendios de transporte do producto, o
colono nacional suppra o colono estrangeiro, o agricultor instruido e ge-
neroso tome o logar do fazendeiro néscio e egoísta. «

Para tanto é forçoso que quanto antes lancem-se os germens da sa-
lutarissima e perenne reforma— o ensino profissional.

O governo impeiial, que tão solicito se vai mostrando pelo desenvol-
vimento da instrucçao de todos os gráos, encarregue-se da meritona tarefa
em prol da agricultura, dê os primeiros e exemplares impulsos, gaste em-
bora algumas centenas de contos que a posteridade lhe pagará com usura,
chame a si os estabelecimentos da ordem da escola agricola em Juiz de
Fora, avivente-os com sua autoridade benéfica, proveja-os do pessoal do-
cente de conformidade com a reorganisação mais acertada que lhes de.

A experiência, porém, já mostrou que não bastão numerosos proles-
sores e o material adequado ás conveniências de ensino. Resta vencer maior
obstáculo : a falta de alumnos.

Mas, porque a União e Industria não conseguiu obtel-os, segue-se que
outro tanto aconteça ao governo imperial ?

Não o creio, nem é de hoje que o governo trata de prevenir difficul-
dades taes.

Basta citar o art. 43 do regulamento de 19 de Janeiro de 1867 que
assim determina:



/ \

'

124 -

^.r^'p.M -¦¦

/

• O coverno quando julgar conveniente, fundara em algumas das co-

lonias i^asXs agrícolas- para os menores de 18 annos que forem orphaos

ou cuios naes, retondo-seda colônia, os tenham deixado ao desamparo.
? Nestes asylos dará o governo sustento, vestuário, curativo e ms-

truccão primaria e religiosa,-cuidando ao mesmo tempo de industrial-os,

conformeP suas torças e idades, em trabalhos e officios meohamooB que U-

verem immeãiata relação com a agricultura. ,, .-.., VaLaAn
Cumpridas estas bem inspiradas disposições, nas colônias do Estado,

obter-se-hia o numero de alumnos suficientes para crearem-se os asylos.
Mas, a quantos gastos não obrigariam as constrncções de casas especiaes,
os vencimentos do pessoal docente e as mobílias escolares em cada co-

°DiaE 
realisadas essas despezas de vulto, porque feitas com o estabeleci-

mento de oito ou mais asylos, ficaria plenamente satisfeito o desígnio re-

generador pela diffusâo do ensino profissional agrícola ?
Parece-me que não.
Cuido qne melhor avisado andaria o governo, em reunir, por ora,

n'um estabelecimento bem organisado os meninos de 10 a 18 annos, an-
gariaveis nas colônias, fora dellas os orphaos disponíveis ou os menores
entregues por suas famílias, para assim distribuir-lhes gratuitamente o
mais completo ensino theorieo-pratico.

O custeamento de um internato seria muito menos oneroso que o
dos asylos do citado art. 43, mormente se para tal economia se aprovei-
tassem as excellentes e actuaes disposições dos edifícios da escola agri-
cola de Juiz de Fora, hygienicamente situada, suficientemente espaçosa,
hoje propinqua de uma estrada de ferro e no centro de grandes proprie-
dades ruraes.

Sem repelir a idéa de se contractarem professores na Europa, entendo
que se faria boa acquisição nos Srs. Luiz Monteiro Caminhoá e Kaymundo
de Macedo Pimentel, engenheiros agricolas assaz abonados por honrosos
títulos da escola de Grignon.

Reorganisado o programma de ensino sob os perduraveis auspícios a
que alludi e com as reducçoes ou accrescimos que o bom senso adminis-
trativo repute imprescendiveis, seria incompleto ou nullo o melhoramento,
se desattendesse á summa conveniência de proporcionar cartas de agro-
nomos ou pelo menos de agrimensor, aos que terminassem o curso da nova
escola de agricultura, convindo ligar o mór apreço official a semelhantes
diplomas.

Fio que, tomadas em regra todas essas momentosas providencias,
não se deixariam muito esperar os succulentos fructos de uma idéa gran-
diosa, tão digna de estender-se pelo Norte do Império, onde lavra o des-
animo, ante crises tormentosas que lá affligem a nossa principal industria.

E seria tanto mais fácil essa equidade, quanto é certo que, na horoica
e generosa Bahia, apresenta-se nas mesmas condições da escola agrícola
de Juiz de Fora um sumptuoso edifício, destinado ao ensino agronômico e
com que o Imperial Instituto Bahiano de Agricultura tem despendido cen-
tenas de contos. Bastaria, pois, conceder-se a razoável subvenção pedida

' 
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por aquelle Instituto, quando submetteu ao juizo deste ministério o plano
de reginien disciplinar e o orçamento de sua escola agrícola.

Nenhuma provincia mais digna de merecer o opportuno e justo auxilio
do governo geral; basta considerar que nenhuma das outras realça mais
de patriotismo e abnegação, quando, entre as ameças de horrível catas-
trophe econômica, é forçoso esquecer os próprios damnos para acudir ás
urgências do Estado com o indispensável imposto de ouro ou de sangue.

Se para tanto escassôam cada vez mais as verbas ordinárias do orça- f
mento, recorra o governo ao poder legislativo, onde não deve faltar pa-
triotismo para debellar os males extremos com os extremos remédios.

;

Rio de Janeiro, Outubro de 1874.
Rosendo Moniz Baeeeto.

.'¦'...'¦¦¦¦
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O húmus, os estrumes vegetaes e os
adulbos chimicos

A nova doutrina dos adubos chimicos destruio completamente a antiga
doutrina do bumus e do estrume do curral? .

A' velha formula: forragens e gado primeiro, esta-se hoje autonsado
a substituir esta outra formula absoluta: importação de adubos, cereaes,

9(1 
Em outros termos, deverá começar-se o melhoramento das terras pobres

pela compra de adubos chimicos, e pela cultura de cereaes, para so ene-

gar mais tarde ás forragens, ao gado e ao estrume ,
Taes são as grandes questões agricolas que se debatem hoje. Aqui a

nova e enthusiastica escola que prega uma verdadeira revolução na econo-
mia rural. Além do lado dos grossos batalhões, o partido dos conserva-
dores, que admitte os adubos chimicos até certo ponto, continua a susten-
tar que o estrume deve ser a base essencial da fertilidade dos terrenos^e
que por conseguinte ha relação indissolúvel e constante entre a producção
das forragens, a do gado, e a dos cereaes. O nosso colaborador o Sr. Gran-
deau, incumbio-se de refutar debaixo do ponto de vista scientifico, a dou-
trina dos adubos chimicos como o Sr. Jorge Ville a comprehende, e o pro-
prio Sr. Jorge Ville, assumio neste periódico uma posição que affirma alta-
mente a sua intenção de sustentar uma discussão baseada em factos. Ou-
tros collaboradores, tem, por outro lado, chegado já á questão econômica.
E' minha intenção reunir os debates, não para os encerrar por modo diffi-
nitivo, mas para precisar o ponto em que a doutrina dos adubos, encara-
da sob os seus diversos aspectos, se apresentará no começo da campanha
de 1870, quando se tratar de continuar uma experiência que precisa ne-
cessariamente do concurso de annos.

Por agora, desejo fallar, principalmente na importância da matéria or-
ganica nos differentes períodos de fertilidade do solo. Não é isto, real-
mente, senão uma parte da questão dos adubos, porém não é inútil pro-
ceder deste modo antes de chegar a considerações mais syntheticas.

Que a terra possa sem conter matéria orgânica fornecer produetos
agricolas, não é duvidoso. Mas não é menos evidente que o terriço, resul-
tado da composição lenta das matérias animaes e vegetaes, obra podero-
samente sobre as propriedades physicas do solo, e que, por este íacto,
como também pelas substancias que elle fornece á alimentação das plan-
tas, é um dos grandes meios de acção da cultura melhoradora.

¦
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E' isto o que nos ensina a experiência de séculos. Era isto o que
me levava, ha já alguns annos a escrever as seguintes linhas:

a Em razão da abundância das matérias hydro carbonadas, deve ser
considerado o estrume, entre os diversos adubos, como o constituidor
essencial do humns ou terriço, que a agricultura tem os meios de conser-
var, de augmentar, e a necessidade de crear no solo. A este titulo pois,
é incontestável que os estrumes de curral tem de desempenhar um papel
de primeira ordem durante o período de melhoramento, em que se trata
precisamente de construir a matéria orgânica da camada aravel.

Applicados exclusivamente a uma terra pobre de húmus, os adubos
concentrados e azotados, por exemplo, poderiam em rigor, e um anno que
nao fosse nem muito secco nem muito humido, produzir uma colheita
abundante, mas seria isso de algum modo, o ultimo e supremo exforço da
terra. Tudo o que a terra tivesse de matéria orgânica ter-se-hia tornado
solúvel e assimilável pela própria acção dos adubos azotados, e se pela
prompta applicação de estrumes animaes ou vegetae3, se não substituísse
o terriço assim tirado ao solo, este tornar-se-hia mais pobre, mais exhausto
do que nunca. Tanto em semelhante caso, o emprego combinado do estru-
me como adubo prodominante, e os adubos activos como auxiliam e
complementares, produz bons resultados, tanto o emprego exclusivo de
uns ou de outros, mallogra o fim de toda a cultura regeneradora: a con-
stituição do húmus alliado n'uma certa proporção a matérias perfelicantes
mais activas. í .,.3 \ j * i

Quando ao contrario a terra progride em fertilidade devidamente
estabelecida porque esta fertilidade consiste principalmente em húmus ou
terriço doce, o estrume e os adubos muito activos, muito azotados, exigem
ser empregados em proporções differentes. Neste estado de cousas a ri-

queza orgânica do solo é fundamentalmente assegurada, as matérias orga-
nicas abundam; introduz-se uma cultura que reclama adubos de rápida
decomposição; as plantas grauiferas de composição azotada e phospnotada
adquirem importância, a terra é provida de princípios calcareos que aeti-
vam a elaboração geral dos adubos, chega pois o momento em que o es-
trume pode e deve applicar-se em dozes menos consideráveis, porque, e
este um Mo embaraçoso que para ministrar ao solo uma certa quanta-
dade de matérias azotadas, demanda uma estrumaçao volumosa, tanto que,
por exemplo, não seriam precisos menos de 3,600 kilog metros
cúbicos de estrume dosando 0,40 por 100 de azote para fornecer ao solo
14 kilog. desta substancia azotada que se poderia obter n WJF#*
métricos 1/9 de metro cúbico de guano do 

^ru, quaMade b^eror E

sendo certo ainda, que o azote do guano alliado alem disso a«m 
Cevadadoze de phoephato obraria mais —tS^ 

aS de um oerto caso, para resumir a questaot esta demonstraao que ^ torna.
limite de fertilidade, a abundância da matéria orgânica do estrume toma
se um inconveniente, visto que pelo seu grande volume o m^M
de se enterrar e encorporar bem com o solo, e que por conseguinte^ex
cepto o emprego de lavras muito fundas, fica exposto a decompor se ao

ar livre, em pura perda para a vegetação. Ainda a^POis 
J^**bom equilíbrio entre o estrume de curral e os adubos ricos e concentra
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dos que melhor se resolve o problema, com esta differença entre as terras
férteis, que nas primeiras o estrume deve ser muito perdominante pois
que é uma matéria que forma o terriço, emquanto que nas terras férteis,
esta perdominancia deve ser menos pronunciada pois quo a terra, quasi
saturada de matérias carbonadas não pode alimentar culturas muito esgo-
tantes, senão sob condição de se lhes ministrar adubos muito activoe, muito
azotados. Não me parece que esta maneira de considerar o papel dos
adubos, nos diversos períodos da fertilidade do solo, não seja tão fun-
dada hoje como o era ha alguns annos, antes de todo .o barulho que se
fez a propósito da doutrina dos adubos chimicos.

Vãmente se podem citar brilhantes colheitas obtidas pelo emprego
exclusivo dos adubos mais ou menos chimicos; não está ainda demons-
trado que estes adubos tenham dado logar a resultados econômicos de
natureza que comprovem a sua superioridade absoluta sobre as matérias
fertilisantcs de origem essencialmente agrícola, no que respeita a acção
physica exercida sobre o solo. Nada mais direi por agora.

Ainda uma vez, esta parte da experiência pede a intervenção do tempo,
não basta basear-se sobre o resultado de uma colheita isolada: é neces-
sario comprovar o resultado de uma ou muitas rotações de afolhamento.
Uma questão me preoccupa em todos estes debates, a de saber-se em
determinadas situações a exploração de grandes domínios não poderia ser
activada pelo emprego combinado dos estrumes vegetaes e dos adubos
chimicos. E como em todas as cousas se falia tanto melhor de uma situa-
ção, quanto mais ella nos é pessoal, citarei a que me é peculiar nas mi-
nhas culturas de Cerçay, em plena Sologne. Eis uma terra de 600 hecta-
res, no começo da exploração, não ha nem palhas nem forragens: as
terras estão exhaustas, não ha edifícios senão para um pequeno numero
de cabeças de gado e pequenas colheitas. Que se devia fazer ? Produzir
muitas forragens para fazer muito estrume? Muito bem. Mais é isso uma
operação que demanda longo fôlego e a proceder somente pelo estrume,
serão precisos annos e annos, adiantamentos e mais adiantamentos, paraapplicar a formosa — formula — uma cabeça de gado grosso por hectare.
E' isto para desanimar, mesmo tratando-se de uma cultura mais ou menosextensiva, isto é de umà cultura mais ou menos pastoril, com arborisaçãodos peiores terrenos. Disse já como procedi em matéria de systema decultura em Cerçay. Foi dividido o terreno em quatro partes: cultura fio-restai de essências resinosas nas terras mais arenosas, cultura extensiva nas
melhores terras de planicie, pastagens nas terras medeanas que mais oumanos breve serão submettidas a cultura intensiva.

Agora quereria crear uma quarta divisão que tivesse um caracteressencialmente experimental. Além, em terras desbravadas ha dez annos,abandonadas ao depois ao estado de pastagem, tendo dado duas ou trêscolheitas alternadas de pousios, seria introduzida uma cultura exclusiva-mente baseada sobre estrumes verdes e sobre os adubos chimicos, o quev significa uma cultura sem estrume, sem gado de aluguer. Eis aqui poucomais ou menos a formula: 1» anno, alqueive verde com enterramento decerraceno vindo sobre o phosphato de cal iossil-20 anno, adubo chimicoe trigo, depois sementeira de trevo encarnado sobre os restollo, em Julho
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—3o anuo, enterramento de trovo encarnado em Maio sementeira de cer*
raceno ou do mostarda no estio, sementeira de cereal no outomno—4o
anno, trigo e sementeira de trevo ordinário na primavera—5o anno, pri-meiro corte do trevo, applicação do adubo para provocar um segundo re-
bento destinado a ser enterrado—8o anno, cereal.

Eis pois um afolbamento de seis annos, na qual metade das terras são
destinadas ás colheitas exportáveis, pois que o grão será vendido em grande
parte, emquanto que a palha entrará no fabrico dos estrumes com des-
tino ás outras terras.

Quanto á outra metade, seria exclusivamente consagrada, de accordo
com uma importação de adubos chimicos, á fertilisação do mesmo solo.
Km relação pois aos rendimentos annuaes, será preciso que as terras
semeadas de cereaes produzam duplamente, já para ellas mesmo, já para
as terras do alqucive verde que se lhes seguem.

Quanto custará o terriço constituído neste caso?
Evidentemente custaria muito caro se se tratasse de uma situação

em que as forragens podessem ser consumidas com vantagens pelo gado.
Porém não acontece assim, porque, para augmentar o gado de Cerçay,
era-ine preciso augmentar o capital de exploração além dos meus recur-
sos actuaes, construir edifícios, alongar o dominio da cultura intensiva,
constituir um estado de cousas que estaria muito acima da situação do
paiz. Os regeneradores dos paizes atrazados sabem isto. Tem por prin-
cipio não imobilisarem muito o capital no solo, afim de que no caso de
uma liquidação imprevista, a terra não represente um valor fixo ou de
renda que os compradores ou rendeiros nao poderiam ter na devida conta.
Por mais que faça um cultivador isolado, o preço da terra do paiz dá a
lei em matéria de preço de renda ou de arrendamento. Elevar-se muito
acima desta taxa reguladora, é arriscar-se a liquidar com perda uma em-
preza de cultura melhoradora Todo o segredo da persistência da agri-
cultura de colheitas médias está nisto. Nos paizes de terras de baixo
preço é prudeute não introduzir as culturas de grande rendimento senão
nos terrenos melhores, regulando o progresso interior, pelo progresso geral
do paiz. Deixemos aos espíritos absolutos, e aos reformadores incomple-
tos lançarem-se nas regiões da phautasia. A economia rural, sciencia de
calculo e de harmonia não aceita taes desvarios.

As terras de baixo preço tem um caracter agricola que lhe é pro-
prio, é o de se prestarem a uma cultura que pouco tem que exigir a um
solo apenas onerado com sua diminuta renda e que por isso não aggrava
muito as colheitas. Suppondo uma terra de 150 francos de renda por
hectare, ella não dará lucros senão com grandes colheitas, buppondo ao
contrario uma terra de 12 francos de renda, é evidente que podeis fazer
o seu grangeio por meio de alqueives e culturas de pequenas colheitas.

Í preciso pois em assutnpto de systema cultural, ter em grande
conta a questão dos adiautamentos o o preço do terreno, o qual e resui-
tante de todas as circumstaneias locaes.

Por isto, volto aos estrumes vegetaes, e, para bem precisar as con-
dições nos quaes elles podem, senão substituir o estrume de curral com
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todas as vantagens, ao menos vão poderosamente em auxilio da obra da
fertilisação do solo, procuro primeiro que tudo apoiar-me na lei geral,
que a meu vêr rege o emprego de cada um de estrumes.

Pode dizer-se que no estado actual da agricultura, é por excepção
que as matérias vegetaes devem voltar ao solo sem terem primeiramente
fornecida uma parte dos seus elementos já á alimentação do homem e
dos animaes, já á alimentação das fabricas de assucar, de fecula e de
óleos, de matérias textis ou tmctoriaes. O principal destino das plantas
cultivadas está assim regulado: ellas tem em si mesmo uma matéria ali-
mentar, ou uma matéria industrial que é o elemento essencial do seu valor
commercial e é somente depois desta matéria lhes ter sido tirada, extrahi-
da, que podem voltar ao solo e restituir-lhe, não tudo o que ellas tiveram,
mas o que os interesses de uma ordem superior lhe deixaram, d'ahi pro-
vém, sobre a pressão desses interesses, a impossibilidade para as plantas
agricolas, de assegurarem exclusiva e economicamente por si mesmo os
elementos da sua reproducção. Com effeito para que esta reproducção
do reino vegetal por si só fosse economicamente possível, seria preciso
que uma herdade não exportasse nem azote nem elementos mineraes
tirados ao solo, e que, por conseguinte todos os productos agrícolas fos-
sem consumidos no próprio local e restituidos em curto prazo. Ora isto
não acontece assim, isto não pode ser, e isto basta para que os estrumes
vegetaes sejam estrumes excepcionaes, estrumes que não podem adquirir
importância senão nos paizes privados de commercio agricola, ou em
paizes providos de certas plantas ás quaes senão poderia dar outro des-
tino mais útil. Digamos todavia que se emprega também nas culturas
muito intensivas, mas somente quando provem de culturas intercallares
que occupam o solo por muito pouco tempo para tomar o logar de uma
cultura principal.

Assim, nada] de equivoco.
Ha quanto ao presente situações bastante numerosas em que os estru-

mes vegetaes, podem creio, servir de meio de progressão n'uma empreza
que por diversos motivos não estejam em circumstancias de desenvolver a
cultura de: ferragens consumidas pelo gado. Pode-se comtudo recorrer então
aos cereaes de grande rendimento. Resta vêr se é preciso recorrer exclu-
sivamente aos adubos chimicos, ou se não vale mais, para accumular a
matéria orgânica no solo, empregar simultaneamente ou antes alternativa-
mente os estrumes vegetaes e os adubos chimicos.

Sem nada prejudicar a cultura das colheitas continuas e de grandesrendimentos pelos adubos chimicos, parece-me que se poderia aproveitar
todas as matérias fertilisantes, de bom quilate, que o commercio entrega
á agricultura, para âpplicar directamente estas matérias em producção de
estrumes.

Não ha nisso uma invenção.
Os estrumes verdes são conhecidos desde a mais remota antigüidade.

Somente ha hoje de bom que, pelos estrumes commerciaes, torna-se possi-vel obter estrumações verdes muito intensivas e sendo assim, fazer uma
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cultura, senão aem gados ao menos sem um grande numero de cabeças.
Dirijo-me por um caminho difficil. Não deverão admirar-se de me vêr
tomar todas as precauções para prevenir qualquer falsa interpretação das
minhas idóas sobre o útil papel de gado. Ha em tudo isto uma questão
de medida. Muitas vezes tenho protestado contra a formula muito abso-
luta " de uma cabeça de gado grosso por hectare " — sendo o Sr. Jorge
Ville accusado do contrario. Esta formula tinha precedido os adubos com-
merciae8, fez a sua epocha como formula geral, e o que fica de verda-
deiro ó que a agricultura deve, tendo em conta a diversidade dos effei-
tos úteis a obter, aproveitar todas as matérias fertilisantes que sejam de
um preço conveniente.

E* uma cultura muito complicada, muito dispendiosa, a cultura inten-
siva com forragens, gado e cereaes. Não prospera senão com um capital
de exploração de 800 a 1,000 francos por hectare, e por pouco que a tem,
não seja de uma certa fertilidade, é preciso ainda engrossar este capital
por um capital de melhoramentos immobiliarios que desde logo, não dão
logar a reembolsos aunuaes. Em alguns paizes, o gado alimentado no es-
tabulo por forragens artificiaes produz um estrume que sae muito caro. E'
isto bastante, penso eu, para que, attribuindo ao gado o logar de primeira
ordem, que merece a muitos respeitos, senão procure nos paizes mais sec-
cos que humidos, caminhar muito depressa para os gados de aluguer. Esta
questão veio a propósito da doutrina dos adubos chimicos, e creio que
nos entenderemos todos, se renunciando a certas formulas absolutas, admit-
tirmos que os preços relativos do solo, do trabalho, dos adubos e dos
productos representam um papel decisivo na questão dos systemas de cul-
tura.

E. Lecouteux.
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Os paues o os charcos, os tanques e os lagos, os rios e as ribeiras,
etc, bem como as terras humidas, onde a circulação do ar é fácil, são
outras tantas manifestações diversas dos pântanos, sempre que, compre-
hendendo matérias orgânicas, privadas da vida, e simplesmente sujeitas ás
forças physico-chimicas, produzem, sob a influencia de uma temperatura
conveniente, effluvios nocivos, tanto ao completo desenvolvimento dos ve-
getaes como á saúde e vida dos animaes.

Assentando em geral sobre um sub-solo quasi completamente imper-
meavel, argilloso, silico-argilloso, calcareo-argilloso ou marnoso, as suaságuas estagnadas constituem causas de doenças as mais perigosas á orga-nisação.

Quasi sempre insalubre e de fraco ou nenhum rendimento, esta pragafunesta, que infesta mesmo grandes extensões dos paizes os mais civilisa-dos, occupa por toda a parte um solo, que para se transformar em terraaravel, muitas vezes de considerável valor, só espera o trabalho dohomem.
Encontram-se pântanos em todas as regiões do globo, provando coma diversidade dos logares em que existem a variabilidade das causas, queos produzem : de todas porém, as que os contém em maior numero e osmais importantes, são segundo Eichar de Jouvance, " no norte da Europa,a Hollanda, a Rússia e a Norwega; no sul da Europa, a Itália e a Gre-cia; em seguida se apresentam o littoral d'Africa, a Ásia central, odelta do Ganges e as margens do Euphrates; emfim a America e aOceania. „
Segundo que a sua formação é occasionada somente pela acção danatureza, ou pelos trabalhos do homem, assim se dividem os pântanosem naturaes ou artificiaes ; se a sua extensão superficial é considerável,e pequena a sua profundidade, ou vice-versa, recebem então o nome desupernciaes ou profundos : se as suas águas cobrem periódica ou constan-tantemente a terra, são chamados temporários ou permanentes ; e final-mente subterrâneos, quando a água e as matérias orgânicas jazem enter-

' Dividem-se ainda em pântanos de água doce, salgados e mixtos, con-íorme a natureza das águas que os constitue; encontrando-se os pri-meiros principalmente no interior dos continentes, e os segundos nas praias
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Variáveis na sua constituição physica e nos seus produetos pela na-
tureza das substancias que encerram, segundo que estas estão expostas
ao ar, sotterradas ou immersas na agua, constituem-se nas peiores con-
dições quando os alimenta uma mistura de agua salgada e de agua doce :
na sua vizinhança então nem os animaes nem os vegetaes podem viver!

Não só as terríveis endemias produzidas pela communicação subter-
ranea entre as águas pluviaes de Poura e as salgadas do rio Engrenier,
ao pé de Martingues ; mas ainda o augmento ou diminuição da sua in-
tensidade em muitas localidades da Itália, segundo referio em 1825 Gae-
tano Giorgini com a communicação ou separação das águas do mar das
águas doces dos pântanos, provam de sobejo quanto avançamos.

Nocivos quasi todos, porque é pela evolução das emanações paludi-
cas, que o algarismo da mortalidade annual se eleva a 60,000 nos Esta-
dos Romanos, na Toscana e na Itália; porque é pelos efüuvios, que se
elevam das águas estagnadas, que o augmento da população nos campos
pantanosos é relativamente interior, e que se geram as doenças que,
segundo o Dr. Ànnesley, sacrificam dous terços dos dos Europeos, que
morrem nas regiões tropicaes: " o seu caracter commum—segundo Levi,
—é de favorecer o desenvolvimento de uma certa vegetação, e de servir
de receptaculo aos duplos produetos de uma vegetação orgânica sem fim,
e de uma incessante putrefacção: mysteriosos laboratórios da vida e da
morte, servem elles ao mesmo tempo de berço e de sepultura a innume-
raveis gerações de plantas e de animalculos; apresentam o contraste da
immobilidade das suas águas dormentes com a agitação de tantos seres
diversos, que elles abrigam, e como para prGteger a orgia de uma crea-
ção immunda, repellem o homem e produzem nos seus arredores a soli-
dão pela infecção e pela doença. „

Muitas e variadas são as espécies animaes e vegetaes que povoam
os pântanos, sendo todavia o numero daquellas maior do que o destas.
Nao é, porém, evidentemente nem na fauna nem na flora privativa destes
logares, que devemos buscar as provas dos effeitos geraes das emanações
pantonosas ; realizadas alli as condições essenciaes á manutenção da sua
vida e á sua propagação, os habitantes dos pântanos nascem e desenvol-
vem-se com vigor, e reproduzem-se incessantemente.

O paralello estabelecido entre a vegetação que cresce na proximidade
das águas estagnadas, e a que se desenvolve fora da sua influencia, o
estudo comparado do estado dos animaes e do homem que vive na zona
da sua actividade, e os que, longe dalli, estão ao abrigo da sua acção,
são sem controvérsia, os elementos de cujo conhecimento depende a solu-
Ção do problema.

Em Phase, na Sologne e na Brenne os fracos recursos alimentícios
e a sua má qualidade, as plantas leguminosas pouco substanciaes, frias,
aquosas e de um sabor insipido, bem como por toda a parte aonde che-
gam os effluvios palustres, a falta quasi total das hortaliças, o estado
de decadência das arvores e dos seus fruetos, e a pequena porção de
álcool que contêm os vinhos que alli nascem, revelam bem a perniciosa
influencia das águas dormentes.

Magros, e fracos, sem agilidade nos movimentos nem flexibilidade na



•V* <,ao os animaes que habitam estas regiões, onde os dizimam
mar 

^, neriodicas o que se passa na Bresse e n'uma provmcm de

SÍtoSSta^ Em aníbas os animaes, resistindo diffiodmente

Veneram e atrophiam pela pastagem dos pântanos, tornando-se a carne
7gS£Jns ao talho pouco nutritiva e muito aquosa; o peixe, consti-

tn°e nfCsse o seu primeiro e maior elemento de riqueza, lâ adqu.re
„«, «Aotn a lodo aue o deprecia consideravelmente.um gosto a lodo,que 

to(Jas d
humanidade e em todas as idades, soffrendo todavia mais com este fia-

gX as creauças, sobretudo as de um até quatro anno,, e menos os

VeUl0EÍs 
como a este respeito se exprime o autor da estatística do de-

partamento d'Àin: .
« Uma côr pallida, o olho abatido e sem brilho, as palpebras innl-

tradas muitas rugas sulcam a cara n'uma idade, em que so deviam
m^àMmM suaves e redondas, peito estreito, pescoço comprido,
vo7 fraca peite secca ou inundada de suores debilitantes, uma marcha

íenta e pezPada e todo o apparato das affecções pulmonares; velho aos
4 annos quebrado e decrépito aos 40 ou 50: tal é o habitante do

Bai^Brésse oude Doubo, daquelle vasto pântano cortado por alguns

terrenos incultos e por algumas mattas sombrias. A saúde e para^ ei

um bem desconhecido; nascendo entre as causas da losalubndade, sente

de8de« 
ÍTbom 

'ZSt 
melTe e a alegria da juventude se observam

raras vezes nelle; a sua saúde está reduzida a um estado valetudinano;
colhe o somno soffrendo, e disperta para ser preza da dor.

« Os órgãos principaes da vida interior acham-se n'um estado de de-

bilidade habitual: daqui a indifterença completa para os males alheios e

para os seus próprios ; pois o habitante destes tristes paizes perde, ao

parecer, com uma espécie de estoicismo as pessoas que lhe sao mais
caras. w

Não ha constituição, qualquer que seja a sua robustez, que possa
habitar impunemente os paizes de pântanos, nem tão pouco se conne-
cem meios preventivos e efficazes contra os msidiosos e variados efieitos
desta causa, que produz, conforme a sua intensidade, e quando a sua
acção é periódica, aqui as febres intermitentes, alh.as febres remitentes
acolá a febre amarella, além o cholera-morbus e finalmente em outra

parte a peste, como o demonstram claramente as observações feitas na
Hollanda, na África, nas Antilhas, no delta do Ganges e do Lgypto.

Quando, pelo contrario, a sua acção se prolonga indefinidamente, as
febres perdem os seus mais perigosos caracteres, e o organismo se
apropria á atmosphera em que existe; mas nem as febres'cessam de

perseguir durante toda a sua vida os individuos sobre que actuam, nem
o organismo deixa pela incontestável lei da hereditanedade de se dete-
riorar cada vez mais de geração em geração. Ninguém negara de certo
a predisposição, que os filhos herdam para as moléstias que os pães pa-
decem, predisposição que se terna successivamente mais pronunciada nas
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gerações que se succedera, se continuara a vigorar as mesmas causas de
acção insalubridade.

Segundo o Sr. Dr. Macedo Pinto. " O habito, ainda que pôde tor-
nar os indivíduos menos sujeitos ás febres de origem paludica, todavia não
os livra absolutamente, sobretudo da deterioração causada no organismo pela
acção lenta de tão funesto agente. „

As emanações pútridas assignalam sempre a sua passagem com a morte
dos indivíduos, com a despovoação das cidades, e com a degeneração phy-
sica, intellectual e moral dos seus habitantes.

Collocados em condições análogas neste ponto de vista, apresentam a
mesma ordem de phenomenos, tanto os desgraçados filhos da Bresse como
os das Lagoas Pontinas.

A fraqueza da sua constituição, a sua pequena estatura geralmente
defeituosa, apenas entram na vida de relação, o som nada harmonioso
da sua voz, a dificuldade já na pronuncia, já em todo e qualquer movi-
mento a indolência, a preguiça e um acanhamento tanto intellectual como
physico, constituem juntamente com uma curta duração os seus cara-
oteres distinctivos.

Insensíveis ás paixões e dominados por uma apathia e tristeza pro-
fundas, que os tornam indifferentes para com os seus interesses, vivem
n'uma atmosphera tão impura e damnoea, que lhes conta rapidamente
as breves horas do seu penar.

Os vinte annos, idade do vigor e do entlmsiasmo para aquelles, que
vivem sob um céo, que reúne as devidas condições de salubridade, são
para elles o primeiro passo na depauperação senil dos seus órgãos.

« Nós não vivemos, nós morremos : „ esta resposta, n uma palavra,
dada por um dos habitantes das Lagoas-Pontinas a um viajante, que lhe
perguntou como podiam alli viver, pinta perfeitamente a miserável situa-
çSo destes desgraçados, e evidencia quão urgente se torna a completa
exüncção de todos os focos de putrefacção.

Entre elles e os que vivem fora da intoxicação miasmatica, a com-
paração é impossível; porque os caracteres são diametralmente oppostos;
acolá a indolência e a conservação perpetua das praticas rotineiras,
aqui a actividade e o progresso. .

A esphera de acção dos miasmas varia segundo circumstancias, que
a tornam mui difficil de precisar. „,„„..„. tpft_

A dispersão miasmatica pôde ter logar ou n'uma atmosphera tran-

quilla ou agitada. , ,, i ^..a.. pip-
No primeiro caso, as emanações envolvidas das águas tonPfM»

vando-se nos climas temperados a 400 ou 500 metros no ^PJ"*^
estagnam sobre uma superfície circular de 600 metros de diâmetro, tendo

PM 
tf&Xwm pelo vento ora para om „*£ F»

outro, seguem a sua direcção, podendo percorrer 7 a 8 kilometros nesta

Viciando apenas a atmosphera em todos os outros sentidos carregam
de miasmas os obstáculos, que supportam o esforço dacorrente tormm
alli mais fatal a habitação do que nos logares intermédios, mau* proxi
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*É mntanos Elevando-se a pequena altura acima do solo, apresentam uni

1™ÍContraste na sua acção sobre os habitantes de uma mesma casa
11 
?M „o seu caminho; perfeitamente innocentes para os que occupam os

™dares 
"uperlreT 

ori^nam diversos estados mórbidos noa que vivem nas

lojas e andares mferiores, como acontece em algumas ruas de Roma, se-

gU°dl tainaTaf das distancias a que ehegam os effluvios pantanosos
está não o esqueçamos, bem longe de ser rigorosa, tan o pela inconstância

do^èSentos!"que nelías influem, como pela vanabilidade dos reagentes,

qU6 roST/rei" & 
'diz 

o Sr. Dr. Maeedo Pinto, ¦ os estados
da aLoThera tlíermometricos, barometricos e hygrometncos, «fluem aa

.vtP^o a ciue alcançam os miasmas pantanosos: concorre, porem, mais

oi5 tudo pira d sonvolver aquelles miasmas a elevação da temperatura,
Sr activar a fermentação das substancias orgânicas, e favorecer a evapo-

Leão da água; sendo que o vapor aquoso é o melhor vemculo das ema-

nações pantanòsas. A maior densidade do ar diminue a quantidade do

vanor aauoso nelle contido, e difficult» a evaporação dos pântanos,vapor aquoso ne 
^ e'manaç5eg pantanosas especificamente maior que

n do ar accumulam-se ellas nas camadas mais baixas da atmosphera;, ele-
vam-se porém a maior ou menor altura, e irradiam-se para maior distan-
W segundo a elevação da temperatura, e a dilatação e os movimentos da
TtmosXra. E por isso que o arrefecimento desta concentra os miasmas,
enue nos pântanos situados em valles mui fundos a retenção darmos-
nhera produz o mesmo resultado : em qualquer dos casos as emanações tem
accão pathogenica mais enérgica, alcançando porém mais a menor distan-
cia do seu foco. Daqui resulta, que é mais perigoso passar ao pe dos
nantanos durante a noite, e ainda pela manhã, antes do calor solar haver
levantado os miasmas, e bem assim nos dias de nevoeiro.

Para reconhecermos o pouco valor dos reagentes, fundados na maior
ou menor alteração funccional, que os effluvios determinam sobre o orga-
nismo para a apreciação mathematica da sua zona de acçao, basta lem-
brarmo-nos que as mesmas causas podem produzir sobre diversos indivi-
duos effeitos oppostos; a diversidade de constituição de indivíduo para
indivíduo arrasta comsigo uma indifferença de impressionabihdade para os
mesmos agentes.

Sendo porém, exacto que a actividade das superfícies de desenvol-
vimento míasraatico é tanto maior, quanto o seu solo nem está comple-
tamente abandonado pelas águas, nem inteiramente submergido : jiao ^e
menos certo também, que os effeitos deletérios de um pântano estão nao
só na razão directa da sua superfície e inversa da sua profundidade,
senão ainda são reciprocamente proporcionaes á sua distancia para o mes-
mo individuo, e quando as condições permanecem as mesmas.

Em face das reflexões, que havemos feito contra estes focos de com-

posição e de decomposição da matéria orgânica, verdadeiros centros de

putrefacção, é de imperiosa necessidade o examinar como as águas, ele-
mento indispensável á vida e que, incorporado na terra, prepara no seu

¦'
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seio a alimentação dos vegetaes, podem adquirir propriedades tão nocivas,
que levam a morte a toda a constituição organisada.

Deixando penetrar n'um quarto .ás escuras uma restea de sol, ad-
quirir-se-ha a certeza, pelos corpusculos que então se tornam visíveis, de
que, além dos gazes que a compõem, existe na atmosphera uma infini-
dade de partículas sólidas de natureza orgânica, visto que o ácido sul-
phurico concentrado as carbonisa, tornando-se negro.

Isto posto, se lançarmos n'um terreno, aonde não existam restos or-
ganicos, ou melhor n'um vaso inalterável, uma porção de água distillada,
esta conterá depois de um tempo mais ou menos longo, só pelo seu sim-
pies contacto com a atmosphera, uma certa quantidade não só dos gazes,mas até das partículas orgânicas que o ambiente involve.

Submergidas na água, com o auxilio do oxygeneo do ar dissolvido,
e quando a elevação de temperatura permitta que se desenvolva a affi-
nidade do carbono para o oxygeneo, donde resulta a formação do ácido
carbônico, e a do azote, se acaso existe, para o hydrogeneo, donde pro-
vem a producçao do ammoniaco ; a matéria orgânica se decompõe, ori-
ginando duas series de productos bem distinctos, uma que a analyse chi-
mica descobre e define, onde entram, por exemplo, o hydrogeneo carbonado,
bicarbonado, phosphorado, ammoniaco, etc; e a outra, cujo cheiro fétido
a caracterisa e denuncia. Esta ultima, segundo o Dr. Rieck de Sttutgart,
Fourcroy e Berzelius, inteiramente diversa da primeira, procede de uma
matéria de tal sorte tênue e subtil, que escapa ás observações as mais
minuciosas e delicadas, e é nella, segundo as próprias palavras de Tar-
dieu, que " parece occultarein-se as propriedades essências, e, por assim
dizer, a virtude secreta dos pântanos. „

Se, em vez de retermos a água chimicamente pura, a deixamos escoar
por canaes incapazes de inquinal-a, os mesmos phenomenos ainda tem
logar, mas nJum gráo de attenuação tal, que nem as boas qualidades da
água, nem, por conseqüência, as do ar soffrem a menor modificação.

Segundo o Sr. Sabastião Bettamio de Almeida: "Se a corrente é
rápida e continua isto é, se continuamente a água nova se substituo á
água impurificada pelos corpusculos atmosphericos, é evidente que n'um
ponto qualquer da extensão percorrida, desde a nascença até ao sumi-
douro, não se pode dar, não ha tempo nem proporções para que se dê;
reacção chimica apreciável. „

Se aos corpusculos, que a água recebe da atmosphera, e que lhe
alteram a sua pureza, se aos cadáveres das innumeraveis.

Se aos corpusculos, que a água recebe da atmosphera, e que lhe ai-
teram a sua pureza, se aos cadáveres das innumeraveis gerações qua alli
nascem e morrem, juntarmos fragmentos de vegetaes e de animaes privados
do principio, que presidio á sua formação, então o equilibrio movei e in-
stavel das suas combinações complexas sob o ponto de vista das propor-
çoes chimicas, que a vida mantinha, desapparece, metamorphoseando-se, e
dando logar a compostos mais estáveis, quando a temperatura oscilla entre
0o e 40°, e principalmente de 15° para cima.

Esta condição é indispensável, como se deduz do perfeito estado das
carnes dos elephantes antidiluvianos, encontrados nas regiões geladas da
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Sibéria tantos annos depois de abi jazerem enterrados. W, fundando-se na

SmS^SS% ™teria organisada pele frio, que a Bussm se abastece de

nSfdSA^-» .dos. pântanos na» só gazes
2!ü nrPPPiÍPTite mas ainda e com muito mais forte razão, os prm-

SSSfafflSSS? que, ora, segundo Humboldt se incorporam

SaSTel nk atmosphera, ora segundo Mosca* e R.gaud se elevam em
oiisnfinsão no vaüor aquoso, e finalmente, segundo JJupuitren e inenaru,

SPa°rastadoS pelo hydrogénio protocarbonado, que alb se fôrma oonjun-

Ctamcnonvém 
notar, que estes princípios, a que se dá o nome commum de

miasmarvariam segundo o natureza das matérias em decomposição pu-
tM\ 

este respeito 
"diz 

M. Tardiem « Emquanto á natureza to-M.
nntrpsnvpis ha aaui logar para fazer uma distincçao capital destas mate-

ST m duas caZcrias. A primeira é a das matérias orgamsada,, azo-

tadas, sulphuraes e phosphorea, comprehendendo a maior;P«te dos P™d»
Mn« nu fragmentos animaes e uma parte dos fragmentos vegetaes. A se-

gínda é foSda de Srias organisadas pouco azotadas, comprehendendo a

?**¦ S1ÍÊ*T55US'Segoria entram mui. facilmente em fe,

mentação pútrida, e esta fermentação desempenha o maior papel na putre-
facção. Os prodictos são em parte alcalmos, e tanto mais infectos, quanto
as proporções do enxofre e do phosphoro são maiores.

«As matérias da segunda cathegona, pelo contrario, entram drfficil-

mente em fermentação; e a fermentação representa um fraco papel na putre-
faCÇa«°' 

Os seus productos são antes ácidos e menos infectos do que os da

FimcímoW 
pois considerar innocente a atmosphera, que paira sobre estas

regiões, se por toda a parte, onde os pântanos existem, se dao os mesmos

phenomenos, se na sua composição figuram corpos impróprios e nocivos
aos animaes e aos vegetaes? . s ,

Quem desconhece que os gazes, que se envolvem na decomposição das
matérias animaes, são todos mais ou menos irrespiráveis ou tóxicos t

Quem ignora que nas regiões pantanosas e infinitamente menor a acti-
vidade das populações e a duração da vida?

As observações, porém, de Julia, Gattoni e outros sobre a atmosphera
de alguns pântanos, auxiliadas pólos trabalhos de Morren, parecem de-
monstrar a sua pureza, pois que aquelles sábios a encontraram tao um-

pida como as das altas montanhas. «„„„„
Segundas as variadas e multiplicadas experiências de Morren as águas

pantanosas, contendo myriades de espécies animaes e centenares de espe-
cies vegetaes, chegam a adquirir uma quantidade do oxigênio, que, com-

parativamente á do ar, está como 61 para 100. Esta enorme quantidade
do elemento vivificanie por excelleucia no estado nascente, produzida,
segundo elle, pela acção decomponente que os animaes e OS vegetaes exer-
cem sob a influencia da luz no ácido carbônico, oxidando lacümente os
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elementos da matéria orgânica e purificando o ar, obsta ao desenvolvi-
mento dos productos deletérios e pútridos.

Os pântanos então, longe de deverem ser considerados como focos
de infecção, devem ser olhados, conforme diz Liebig, « fontes de ar puro.,,, Oppoem-se a essa conclusão, não só a raridade deste phenomeno,mas ainda as importantes observações de M. Bouissignault, que fizeram
vêr que, se por um lado as plantas aquosas augmentam a quantidade de
oxygenio no ambiente, por outro o inquinam com o oxido de carbono,
gaz tão deletério, que, segundo affirma Barrai, um centésimo na atmos-
phera basta para impossibilitar a Yida.

Provada a perigosa influencia dos pântanos, deixal-os subsistir é des-
prezar a saúde dos povos, que é a principal riqueza d'um paiz; é cruzar
os braços e curvar a cabeça diante d'um inimigo, que o homem pôde comba-
ter victoriosamente e arrancar-lhe os campos em que elle domina, em vez
de lhe ceder successivamenle os seus: é, em summa, ignorar o partido quese pode tirar do solo e desconhecer os seus próprios interesses." Atacar de frente o mais terrível de quantos flagellos têm em todos
os tempo3 devastado a espécie humana, diz o Sr. Dr. Macedo Pinto, é a
mais nobre missão de um governo illustrado e moral;" Evitar que se formem novos pântanos e extinguir os que já existam,
esgotando as águas estagnadas, ou tornando-as correntes, eis as duas in-
dicações capitães para atalhar a formação dos efnuvios pantanosos. „

Está fora do nosso propósito o tracfarmos dos differentes processosde deseccamento das superfícies palustres ; e por isso limitar-nos-hemos
a dizer, que ellas variam segundo as circumstancias, em que se acham
as águas estagnadas e as causas que as produzem, e a lembrar quão
notáveis são os efteitos, e vantajosa a influencia da drenagem para este
fim, quando é possivel applical-a.

Melhor do que poderíamos fazer, a seguinte comparação de Martinelli
o exprime: " Eis um vaso de flores; para que este buraquinho no fundo ?
Pergunto-yol-o porque ha, uma completa revolução agrícola neste buraqiji-
nho. Dá elle que se renove a água, escoando-a proporcionalmente. E para
que o renovar da água? por isso que dá a vida ou a morte: a vida,
quando não faz mais do que atravessar as camadas térreas, cedendo-lhes,
como não pode deixar de ceder para logo, os principios fecundantes que
traz em si, e tornando solúveis os alimentos que a planta carece de
apropriar-se; a morte, pelo contrario, quando fica estagnada muito tempo;
por isso que não tarda a corromper-se e a apodrecer as raizes, impe-
dindo ao mesmo tempo que nova água ahi penetre. A drenagem outra
cousa não é senão o buraquinho do vaso das flores praticado em todos
os campos.

CAPITULO VI

DUNAS

As massas de arcas finas e moveis, sobre que se fazem principal-mente sentir os effeitus dos ventos : quer se encontrem no interior dos
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continentes, occupando extensões consideráveis, planas ou levemente acci-
dentadas, áridas, incultas e de população rareada ou nulla, como nos
desertos da África e da Ásia, quer existam nos littoraes, nas costas are-
nosas do Baltico, do Mediterrâneo e do Oceano, constituem sempre esse
recente e terfivel flagello, chamado '< dunas," que deixa por toda a parte,
onde passa, a ruina, a desolação e a morte. :

Prejudicando altamente os interesses da agricultura pela invasão das
terras que as rodeiam; impedindo o livre curso das águas para o mar
«ela formação de montanhas arenosas entre este e as planícies: tornando

perigosa a habitação nestas localidades, porque determinam a existência
de um grande numero de pântanos; entulhando portos, sepultando aldeas
populosas e cidades florescentes, as dunas, semelhantes a lava candente,
que um volcão vomita, arrazando a superfície da terra, destroem e en-
terram tudo o que encontram na sua passagem, e produzem consideráveis
devastações. . ,

Depositadas as arêas, contidas antigamente no seio das águas, que
então cobriam estas regiões, sobre o solo dos desertos da Afnca, que sao
os mais consideráveis que se conhecem, como no dos da da sua emer-
ção á acção continua do sol, ellas têm perdido a humidade na sua
camada superficial, lenta mas successivamente, a ponto de poderem ser
transportadas a distancias consideráveis pelos ventos, e de iormarem
vastas cordilheiras, que uma nova rajada faz mudar de logar e avançar
no interior das terras.

Immensas nuvens de arêa, cuja temperatura na Ainca e na Ásia se
pôde elevar até 70°, se levantam então no ar, fazendo perecer os homens
e os animaes que encontram. São victimas dellas não só os camellos,
preciosos animaes que tanto nos auxiliam nestas regiões desgraçadas,
apezar das precauções instinctivas que tomam, quando as avistam, mas
ainda o próprio homem, quo para evitar a morte cobre a cabeça, e se
deita com a face voltada para a terra.

Nas costas arenosas, planas ou pouco inclinadas e de pequena pro-
fundidade, e na occasião da baixa-mar, a parte que fica a descoberto se
desecca pela acção do solo, e a arêa arrebatada pelos ventos violentos,
continuos e próprios destes Jogares, que ordinariamente sopram do mar,
se amontoa em diversos outeiros, e se dirije para a praia, soterrando
habitações, propriedades e proprietários. Estes outeiros, augmentando
não só a cada baixa-mar pelas novas addições que recebem, mas ainda
pela grandeza de cada maré, se elevam a uma altura variável, que sendo
em geral de 10 metros, pode decuplar como acontece na foz do Tay, na
Escossia.

Tocado o limite de elevação, a arêa do vórtice das dunas é lançada
para a face opposta ao vento, e cada outeiro se allonga na sua dire-
cção, dividindo-se em geral em dous ou mais. Constrangido entre elles,
o vento adquire mais força, e, roubando-lhes as suas arêas, vai formar,
juntamente com as que traz do mar, na extremidade que os separa uma
outra duna. .

Marchando em todas as partes, onde existem, com uma velocidade
dependente das causas de sua formação, as dunas que na Ásia central,



segundo affirma Humboldt, vem dos desertos de Boukharia, tem sepul-tado ai doas inteiras, effeito análogo ao que se dá na Inglaterra, em Nor-telk e em buliolk, onde ainda se encontram 08 cimos das torres de aleu-mas grejas. D
Não tem estas montanhas moveis de arôa riscado da memória doshomens tantos monumentos antigos, que sob ellas jazem enterrados, como

por exemplo, a estrada paralella á cordilheira de Kouen-Loun e asaldêas edincadas na sua proximidade, e de que os Chins dão noticia ?Quem nao vê na construcção das pyramides o esforço dos Pharaós
para obstar a invasão das arêas, que do deserto da Libya ameaçam semcessar o fértil Egypto ?

Nada pôde fazer comprehender tão bem os seus perniciosos effeitoscomo as seguintes expressões de M Denjoz na sua redacção, apresentadaao conselho geral na sessão de 12 de Setembro de 1849. " O effeito doOceano, no formidável golpho da Gascogne, se applica principalmente esempre sobre estas dunas, de 60 léguas de comprimento que elle im-
pelha incessantemente diante de si, antes que as sementes dos pinheirosas tivessem emfim fixado. E' lá que vem bater as vagas do Oceano,
partidas de 150 léguas : que se figure com que poder e com que es-forço ! $'¦•'<:'¦¦" Também, quando o vento do oeste, que domina nestas paragens,revolve o Oceano e o lança sobre as dunas, nada pôde dar idéa do quea vista vê e do que o ouvido ouve. E não é então, senhores, que vósduvidareis nestas cidades destruidas ou sepultadas, destes cabos minadosou arrebatadoe, cuja narração tem podido algumas vezes surprehen-*ra * • • • • • • • 

O Oceano produz este imponente espectaculo em muitos pontos do
globo,^ tanto nas costas da Hollanda, como nas da Escossia e da França;mas é incontestavelmente no golpho de Gascogne que elle lhe dá o cara-cter mais excessivo e perigoso para a agricultura, e onde produz maio-res estragos.

As costas escarpadas do Mediterrâneo, bem como as suas pequenasmares e as do Baltico, expondo menos as suas arêas á acção dos ventos,
possuem menos dunas e estas menos terríveis do que as do Oceano.A sua direcção geral é sempre a dos ventos dominantes da região.Assim- as que marcham de desde Bayonne até ao cabo Blanco-Nez, ao péde Galais, ^ se dirigem do sud-oeste para nordeste ; e, como a partir destecabo até á Bélgica, a costa tem esta mesma direcção, as dunas, tendoentão um grande cumprimento, não occupam senão uma pequena largura,lem apenas 2 a 3 kilometros de largura na Mancha as altas dunas que,partindo das suas costas, se se continuam até á foz do Escaut, e daqui sese estendem sobre todas as costas da Hollanda; emquanto que as da Gas-cogne penetram do interior das terras até 8 kilometros.

(Continua).
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A BÜTRIGiO MINERAL DOS VEGETAES.
t

Os cincoenta aphorismos de Liebig.-Bazes íundamentaes da nutrição das plantas. -

Causas da fertilidade dos solos. -BmpQbWÇiig^Jo »„b&var òuíehàvér
resultados.-A cultura alternante.-Eqmlibrio necessário pa» «JgJ^ da resti-
rSlidade.--As dominantes.-A analyse dos solos pelas colheitas.
tuição.

Ha dezoito annos, em 1855, Liebig publicou em Brunamci:wiW*
cnlo pouco conhecido em França e que encerra o resumo completo d

nutrição mineral das plantas. Depois de eu haver exposto os raS°* ™os

damentaes desta doutrina e rememorado os principaes tf^Ste
ao estudo das propriedades chimicas dos solos, pareceu-me JJWjgJf^
?£ tenho díto Itó aqui, submettendo á attenção **^£Ç*J&
extracto desta notável memória que nao foi, pelo menos 

J^611.. dog
^Micada em francez. Liebig resumio em <==ta aoho^.srnos 

J
quaes, hoje, alguns parecem logares communs, tanto muitasv^ze
sabermos, as idéas do fundador da chimica agrícola, «rtorn*™* 

Q das
des acceitas por todos-o conjuncto das suas ideas sobre a nutrição

PlMMo deixaremos de reeommendar aos nossos leitores a leito» attento

dessas poucas paginas tão claras, tão verdadeiras, e nas quaes se a

claramente definidas e estabelecidas em germen todas as ideas^J
acerca das causas da fertilidade dos solos e dos meios de a^ conser

A theoria da nutrição, a do alqueive, a das culturas altornadas e <tó

afolhamentos, o principio das dominantes do solo e dasjj*^o
de analysar os solos pelas colheitas, reinventados dez anno>»«£g a
pelo Sr. G. Ville, são alli expostos com tal PJeci8^Xezi textualmentedesejar, fornecendo ampla matena para reflexões. Traduzi texra«u
estes cincoenta aphorismos. 70+0

l.-As plantas recebem em geral o seu carbônico e cseu.**>

(directa ou indirectamente) da atmosphera. A água e o ^f™1*^,^.
necem ás plantas o seu hydrogenio; o enxofre dos elementos suipnur
dos dos vegetaes provém do ácido sulphunco. criados

2.-Cultivados nos mais differentes terrenos, sob os mais ™naao*
climas, nas planícies ou nas alturas das montanhas, as plantas con™°
um certo numero de substancias mineraes. Estas substancias sao sempr*
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as mesmas, e a composição das cinzas dos vegetaes revela-nos a sua
natureza e propriedades. Os elementos das cinzas eram primitivamente os
elementos do solo. Todas as espécies de terrenos férteis os conteem em
certa quantidade , nenhum terreno onde vegetam plantas se acha delles
privado.

3.—Pela colheita, tira-se ao solo, nos productos obtidos, toda a partedos elementos da terra tornado elementos das plantas. O terreno é mais
rico antes das sementeiras do que depois das colheitas; a composição do
solo acha-se pois modificada depois da colheita.

4.—Depois de uma serie de annos e um numero correspondente de
colheitas, a fertilidade dirainue ; em igualdade de circumstancias, o solo
não é já o que era antes. A mudança operada na composição é a causa
provável da esterilidade que apresenta.

5.—Os adubos, o estrume do curral, os excrementos do homem e dos
animaes restituem ao solo a fertilidade que perdeu.6.—O estrume consiste em substancias vegetaes c animaes em putre-facção contendo uma certa quantidade dos elementos do solo. Os excre-
mentos dos animaes e do homem representam as cinzas dos alimentos
queimados no seu corpo, cinzas provenientes das plantas colhidas nos
campos. A urina contém os elementos do solo solúveis na agua; as mate-
rias fecaes, os elementos insoluveis absorvidos na alimentação. O estru-
me de cavallariça e de estabulo encerra os elementos do solo contidos
nos productos colhidos; é claro que, pela sua incorporação no solo, lhe
restituirá os elementos mineraes que lhe foram tirados. Restituir a um
terreno empobrecido a sua composição primitiva, é restituir-lhe ao mesmo
tempo a sua fertilidade. E' certo que uma das condições da fertilidade
do solo é a sua riqueza em elementos mineraes. Um solo rico tem-n'os
em maior quantidade do que um pobre.

7.—As raízes dos vegetaes comportam-se relativamente á assimilação
dos alimentos que tiram da atmosphera, absolutamente como as folhas;
isto é que, como estas ultimas, possuem a propriedade de absorver o
ácido carbônico e o ammoniaco e utilisal-os nos seus tecidos da mesma
maneira que se a absorpção tivesse logar pelas folhas.

8.—O ammoniaco que o solo contém ou o que se lhe ajunta com-
porta-se como um elemento do solo; o mesmo acontece com o ácido.

9.—As matérias vegetaes e animaes, os excrementos dos animaes
putrefazem-se e decompõem-se. Em conseqüência da decomposição, o azoto
dos seus elementos transforma-se em ammoniaco. Uma pequena parte do
ammoniaco passa ao estado de ácido nitrico, produeto da oxydação do
ammoniaco.

10.—Ha toda a razão para crer que na nutrição dos vegetaes, o
ácido nitrico pôde substituir o ammoniaco, isto é, que o azoto do pri-meiro é utilisado pelo organismo vegetal com o mesmo fim do que o do
segundo.

11.—O estrume ou adubo animal nao fornece pois somente ás plan-tas as substancias mineraes, mas ainda aquellas que os vegetaes tiram
da atmosphera. Este addicionamento de adubos augmenta pois a quali-dade dos elementos nutritivos contidos na atmosphera.

5
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12 -Os principios nutritivos gazosos fornecidos a planta pelo solo

«enetram pelas ratas no organismo vegetal. A sua introducçao effectua-
L nor mel da água que os dissolve e lhes serve de vohiculo. Certos

de Tníre eL sãÔS"otoeis na agna pura, outros sômento na água oon-

tendo ácido carbônico ou certos saes. oUmAntns
13.-Todas as matérias que tornam solúveis na água os elementos

do solo insoluveis por si mesmos, augmentam pela sua presença no sok>,

a quantidade destes principios que poderia dissolver um mesmo volume

de água de <*^ progressira 
e os déttictos vegetaes e animaes

que constituem o estrume dá logar á formação de ácido carbônico e de

ies ammoniacaes. Este adubo coustitue pois no solo uma ongemje

acdo carbônico; resulta que o ar e a água confinados ha_te rafada
são mais ricos em ácido carbônico do que na ausência do estrume.

15.-0 estrume não proporciona somente as plantas uma certa som

ma de alimentos mineraes e atmosphericos, o ácido carbônico e os saes

Tmmoniaoaes resultantes da sua deeomposiçao, foruece-lhes muda o me»

de assimilar os elementos insoluveis, por si mesmos, na água, e isto em

muito maior quantidade, no mesmo tempo, do que na ausência das mate

rias orgânicas putresciveis. ,
16 -Nos annos quentes e seccos, as plantas recebem do solo, guar-

dadas todas as proporções, menos água do que nos annos' 
Jfffi^JJ

colheitas estão, nos diferentes annos, em relação com o grá^e^eepnra
ou de humidade. A producção de um campo dando, em conseqüência
da sua constituição, um pequeno rendimento nos annos seccos, augmenta
n'um certo limite nos annos de chuva mais abundante, sendo a tempera-
tura media a mesma. ^ii^-Ia

17-Dous campos, dos quaes um contem, absolutamente lallando,
mais matérias nutritivas do que o outro, d mais rico dá, em igualdade
de terrenos, mesmo nos annos seccos, um rendimento mais considerável
do que o outro. , .

18.—De dous campos da mesma qualidade e igual riqueza de pnn-
cipios mineraes, mas dos quaes um contém a mais ácido carbônico pro-
veniénte de elementos putresciveis vegetaes, de estrumes, este ultimo da,
em igualdade de circumstancias, maior rendimento do que o outro. A causa
desta differença, desta desigualdade nos rendimentos, esta no addiciona-
mento desigual qualitativa e quantitativamente que as plantas recebem do
solo em tempos iguaes. , .

19.—Todos os obstáculos que se oppõem a que os elementos nutriu-
vos das plantas que o solo contém sejam assimilados, obstam, na mesma
proporção, a que estes elementos concorram para a nutrição, quer^ dizer

que paralysam a nutrição. Uma certa constituição physica do solo e uma
condição indispensável para a efficacia dos alimentos que elle encerra.
O solo deve deixar penetrar o ar e a água e permittir ás radiculas que
se propaguem em todas as direcções para procurarem a nutrição da planta.
A expressão de condições telluricas designa o conjuncto das condições neces-
sarias para o desenvolvimento da planta em tudo que dependa da consti-
tuição physica e da composição do solo.



. 2J,—1?-das af Plantas, sem distincção, necessitam de ácido phospho-rico, de ácido sulphurico, e de alcalis, de cal e de ferro ; certas espéciesexigem a silica; as plantas que vegetam nas praias e no mar absorvemsal marinho, soda, íoduretos metallicos. Em muitas espécies vegetaes, acal e a magnesia podem parcialmente substituir os alcalis, e reciproca-mente. Iodas estas substancias se acham comprehendidas sob a denomi-nação de alimentos mmeraes. Os alimentos atmosphericos são o ácidocarbônico e o ammoniaco. A água serve ao mesmo tempo de alimento ede auxiliar nos phenomenos da assimilação.
21.—Os princípios nutritivos necessários a um vegetal teem uma im-

portancia igual, quer dizer que, faltando um só de entre elles a plantanão prospera. r
22.—O solo dos campos próprios para a cultura de todas as espéciesde vegetaes contém todos os elementos necessários a estas espécies. Ostermos : " fértil „ ou rico, estéril ou pobre, exprimem a proporção relativadestes elementos do solo em quantidade e em qualidade. Entende-se por

• *Z*rí 
j m " <lualidade>" ° estado differente de solubilidade ou trans-mis8ibilidade dos alimentos raineraes no organismo vegetal pelo intermédioda água.

De duas espécies de solo contendo as mesmas quantidades de alimen-tos mineraes uma pôde ser fértil (considerada como rica) a outra estéril
(considerada como pobre,) se, no ultimo, estes alimentos não estão livres,
mas sim fixados n'uma combinação chimica.

23.—Todas as espécies de solos próprios para a cultura conteem oselementos mineraes das plantas, sob este duplo estado. Considerados jun-tos constituem o capital; os elementos solúveis no estado de liberdade
representam a parte movei, o fundo de circulação do capital.

24.—Melhorar um solo, enriquecel-o, tornal-o fértil por meios conve-mentes, mas sem lhe levar do exterior alimentos mineraes é mobilisal-o e
pôr em liberdade, tornar utilisavel para as plantas uma parte do capitalmorto, immovel, isto é os alimentos combinados chimicamente.

25.—A preparação mechanica de um campo (lavores, etc.) tem porfim vencer as resistências chimicas do solo, provocar a transformação dos
detrictos vegetaes e animaes em ácido carbônico e em ammoniaco, pôrem liberdade e tornar assimiláveis os alimentos mineraes que se acham
ligados nas combinações chimicas. Isto dá-se pelo concurso da atmos-
phera, do ácido carbônico, do oxigênio e da água. A acção produzidasobre os elementos mineraes do solo chama- se desaggregação; a que se
exerce sobre os detrictos orgânicos, putrefacção. A presença da água no
solo, _ oppondo-se ao contacto do ar atmospherico com as combinações
chimicas, é um obstáculo á desaggregação e á putrefacção.

26.—A época durante a qual se efíectua a desaggregação é o alqueive.
Neste momento o solo recebe, pelo intermédio do ar e das águas plu-viaes, o ácido carbônico e o ammoniaco. O ultimo fica no solo quandoeste contem matérias que o fixam, isto é, que lhe tiram a sua volatibili-
dade.

27.—Um solo é fértil para uma dada espécie vegetal quando encerra



- 146 -

li.

^ a a „w relação conveniente, as matérias necessárias a
em quantidade e numa relac^° P/T™ a8Similação.
esta espécie, em estado que perm tta a 

^a8ear^7eaÇcolheitas, em seguida
28 -Quando, em conseqüência de uma s^ de 8ubg.

ás quaes os elementos mmer««•£»£» «g g£ espeoie vegetal; um
tituidos, este solo perdeu a sua 

^Made^Para f elementos solu-
ou mais annos de alqueive lh'a wsütuem-Be,, a pa ma_
veis que desappareceram, elle con^ °m^«ta so^a & ^
terias em estado de combinação Com eüeito dur 4

tura meohaoiea e a Iwgftfg "^ " 
produz mais rápida-

O systema de estrumaçao, dito aauoo veiuo, ?
mente o mesmo resultado. f til soi0 falto de

29.—0 alqueive e as lavras nao podem tornar ierui u

alimentos mineraes. ..mi.0 üei0 alqueive e pela
30.-0 augmento da ««*»*¦*¦&& ffl£L do solo pelas

preparação mechamca, junto a subtracçao aos resuitado, ao
colheitas, na falta da restituição desses 

^mentoMem 
como

cabo de um período mais ou menos longo, trazer a

doura desse campo. fi»*íií-aitíle de uma terra, éneces-
31-Se se quer tornar duradoura a SW^rl^gj 03 elementos

sario depois de maior ou menor es|?«° «° »" 
na composição

subtrahidos pelas colheitas, isto e, restituir ao
anterior. Wfú&àftiflàâè para se desen-

32.-Differentes espécies vegetaes ^em 
necMwdado, pa

8MUt-Se 
um dado; campo contém- *- 

^^ £

successão de culturas, um elemento especial do solo, a silica sorvei, p

exemplo, tiver sido extrahida n'uma proporção tal que a quantiüaae
tante não baste para uma nova 

^«^^^^ica), cultivada no
34.-Uma segunda que nao exija este eiemenio ,W**/

mesmo campo, poderá dar uma colheita "£*£»*£^gE,°£
efleito, os outros elementos necessários a esta nova planta ex

solo èm proporções differentes é 
J**kJ^J*TtZ£<lE*tidades iguaes), mas em quantidade ufficiente para^ des gg_

do vegetal em questão. Uma terceira espécie prósperara *ep

gunda, no mesmo campo, se os elementos restantes °f 
^^"gação

dades'da cultura, e se durante a cultura desta planta, a de aggregaça

tornar solúvel uma nova quantidade do elemento que faltar 
ja 

«me

nossa hypothese), a primeira planta poderá de novo, preenchidas
as outras condições, ser cultivada no mesmo campo.

35.-E' sobre a desigual quantidade, sobre a mM^^^d°*
alimentos mineraes e sobre as proporções diferentes «as quaes servem 

^o
desenvolvimento das diversas espécies vegetaes, que assenta o ey*PJJ

dito " culura alternante, „ e as differenças que apresenta a successão aas

culturas nas diversas regiões agrícolas.



- 147 -

36.—Em igualdade de circurastancias, o crescimento de uma planta, o
augmento da sua massa e o seu completo desenvolvimento n'um dado
tempo, estão em relação com a superfície dos órgãos destinados a rece-
ber a alimentação. A quantidade da matéria nutritiva que pôde ser absor-
vida do ar depende da superfície e do numero das folhas; as dos ele-
mentos fornecidos pelo solo, do numero e da superfície das radiculas.

37.—Se, durante o período da formação das folhas e das raizes se
der a duas plantas da mesma espécie uma quantidade desigual de ali-
mento no mesmo tempo, o crescimento da sua massa será differente. E'
mais considerável na planta que recebe mais alimento; o desenvolvi-
mento do vegetal é accelerado. A mesma desigualdade se manifesta no
crescimento das plantas, se se lhes dér o mesmo alimento, em quantidade,
mas sob um estado de solubilidade differente.

Encurta-se o tempo necessário para o desenvolvimento de uma planta,
dando-se-lhe n'um espaço de tempo e sob um estado conveniente, as
quantidades necessárias de todos os alimentos atmosphericos e telluricos
indispensáveis á sua nutrição. As condições que permittem abreviar a
duração do tempo necessário ao seu desenvolvimento são correlativas da-
quellas que dão o crescimento da massa da planta.

38—Duas plantas cujas radiculas são de comprimento e de espansão
iguaes não vegetam tão bem uma a par da outra ou uma após da outra,
no mesmo logar como duas plantas cujas raizes de comprimento desiguaes,
recebendo o seu alimento no solo a profundidades e em logares diffe-
rentes.

39.—Os alimentos necessários á vida de uma planta devem obrar
simultaneamonte n'um tempo dado, para que a planta attinja neste perio-
do o seu completo desenvolvimento. Quanto mais considerável é o des-
envolvimento de uma planta, n'um tempo dado, mais princípios nutritivos
exige neste tempo; as plantas annuaes requerem mais alimentos do que
as espécies persistentes.

40.—Se n'um solo ou na atmosphera, um dos elementos que concor-
rem para a nutrição das plantas chega a achar-se em quantidade insuffi-
ciente, ou a deixar de ter as qualidades que o tornam assimilável, a
planta não se desenvolve ou se desenvolve mal. O elemento que falta
completamente, ou que não existe em quantidade sufficiente impede os
outros princípios nutritivos de produzir o seu eífeito ou pelo menos dimi-
nue a sua actividade.

41—Ajuntando ao solo o elemento quo falta ou que não existe em
quantidade sufficiente, facilitando a dissolução dos princípios insoluveis,
restitue se aos outros elementos a sua efficacia. A ausência ou a insuf-
ficiencia de um elemento necessário, existindo todos os outros no solo,
torna este ultimo estéril para todas as plantas á vida das quaes este
elemento é indispensável. O solo produzirá abundantes calheitas se se
lhe fornecer este elemento em quantidade e n'um estado conveniente. Se
se estiver em presença de um sole de que se não conheça a riqueza em
alimentos mineraes, ensaios feitos em cada um dos elementos dos adubos,
tomados isoladamente, servirão para fazer conhecer a natureza do solo e
a presença dos outros elementos do adubo neste solo. Se, por exemplo,
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M-As condTções atmosphericas e o crescimento das plantas (riqueza
de ácido carbônico e de ammoniaco) sendo as mesmas, as colheitas sao

directamente proporcionaes á quantidade de alimentos mineraes forneci-

d°S 
45 -Em*condições telluricas iguacs, as colheitas sao proporcionaes á

quantidade dos elementos atmosphericos fornecidos pelo ar e pelo solo.

Se se juntar aos elementos mineraes activos do solo o ammoniaco c o ácido
carbônico, augmentar-se-ha a fertilidade da terra. .

A reunião das condições telluricas e atmosphericas e a sua acçao
simultânea em quantidade, qualidade e duração convenientes, determinam
o maximum nos rendimentos. ;

46—A existência (por meio de saes ammomacaes, de húmus) de uma
quantidade de alimentos atmosphericos superior á que fornece o ar aug-
menta para um período dado o poder nutritivo dos alimentos mmeraes do
solo N'um mesmo tempo, sob esta influencia, superfícies iguaes de teria
darão colheitas mais consideráveis: poder-se-ha, tfum anno, fazer uma
colheita igual ás de dous annos, tfuma terra que não houver recebido esta
addição. A- f

47.—N'um solo rico em principies' nutritivos mineraes, o rendimento
não pôde ser augmentado pela addição de elementos mineraes.

48.—N'uma terra rica em alimentos atmosphericos o rendimento nao

pôde eievar-se pela addição de uma nova quantidade destes últimos.
49.—Obtem-se de um campo rico em alimentos mineraes, durante um

anno ou durante uma serie de annos, colheitas abundantes, ajuntando e
incorporando ao solo o ammoniaco só, ou o húmus e o ammoniaco, sem
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restituir á terra os elementos absorvidos pelas colheitas, a persistênciados rendimentos depende então da quantidade e da qualidade dos elemen-tos mineraes contidos no solo. A pratica deste systema longo tempo conti-nuado traz o empobrecimento do solo.
50.-Se, depois de se haver empobrecido a terra, se quizer restituir-lhe a sua anterior fertilidade, e necessário restituir-lhe os elementos queella perdeu durante uma serie de annos. Se, em dez annos o solo deudez colheitas, sem que se tenha feito uma compensação dos alimentosextaludos, será necessário no décimo primeiro anno restituir ao campouma quantidade decupla de princípios nutritivos, se se lhe quer conser-var a faculdade de fornecer uma nova serie de um numero igual de co-lheitas. ô
Toda a doutrina dos adubos mineraes está ahi: nada lhe falta. Só aignorância em que geralmente nos achamos dos trabalhos publicados noestrangeiro pode explicar que houvesse plagiados tão audaciosos para re-vendicarem a paternidade da doutrina dos adubos chimicos.- Ser-me-ha fácil demonstrar agora aos meus leitores, pelo exame dasobras do br. G. Ville, a verdade desta asserção de um dos seus críticos:« Nao ha de verdade em tudo o que dizeis senão o que é conhecido desdemuito. „

L. Grandeau.
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Encalyptus globuius

(Trecho de uma carta es cripta de Roma, á 8 de Março do corrente
anno, pelo sempre prestante sócio do Imperial Instituto Jblumimnse de AgrU
cultura, o Sr. Conselheiro Felippe Lopes Netto):

" O general Khérédine, Presidente do Conselho de Ministros e Minis-
tro dos Negócios Estrangeiros em Tunis, padecia, desde muitos annos,
de um rbeumatismo, que lhe tornava a existência quasi insupportavel.
Já tinha perdido a esperança de melhorar, quando lhe aconselhei o uso
dos banhos das folhas do cucalyptus." Tomou apenas quatro e já reconhece e confessa a efficacia desse
remédio, sentindo-se muito alliviado da sua cruel enfermidade. Com o
primeiro, logrou dormir profundamente uma noite, o que, segundo me
disse, não podia fazer, havia então dous mezes.

" Ao despedir-se de mim declarou-me que eu lhe tinha levado o
thesouro mais precioso para elle. Não cabia em si de contente: agitava
a cada instante os braços e as pernas, para mostrar-me que só com
esses banhos, recobrara o uso de taes membros.

" Devo esperar que ahi succeda o mesmo á tanta gente, que padece
de rheumatismo, e por isso recommendo muito a divulgação de tão boa
noticia. "

6
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Estrumes chimicos

0 futuro de fertilização dos terrenos está nos estrumes chimicos, e
no euano, aonde o azoto se fixa e o ácido phosphorico e tornado solu-
vel por meio de ácido sulphurico. Sob este ponto de vista a noticia que
segue, terá grande importância aos olhos do publico agrícola esclare-
cido.

Lê-se no Stem der vtaamsche landbou vers, folha agrícola flamenga

publicada em Thielt (Flandres Occidental).
" A sociedade agrícola roularienne (sociedade cooperativa,) dirigio-se

por intervenção do Ministro dos Negócios Estrangeiros em Bruxellas, e
do cônsul geral da Bélgica em Lima ao Governador do Peru, afim do
obter que elle haja por bem, senão encarregar, ao menos de autonsar
MM Dreyfus fréres, seus actuaes encarregados do commercio do guano
a poder vender este adubo, tratado pelo ácido sulphurico o que e muito
de desejar por isso que torna solúvel quasi todo o ácido phosphorico
que elle contem e fixa o azoto que constitue nelle um de seus mais ricos
elementos. _. -n« Segundo um officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros em Bru-
xellas o Presidente da Republica do Peru declarou ao cônsul geral da
Bélgica em Lima que brevemente será concedido o pedido da sociedade
roularienne, não só no interesse da agricultura, mas também daquelle do

governo peruviano. „
(Do Jornal de Agricultura Pratica de Paris).
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jLdubos líquidos

Para que se tire o máximo proveito da applicação deste artigo faz-se
indispensável o observar as seguintes disposições:

1.° Que o liquido seja fraco e que se applique amiudadamente; 2.° Que
seja puro ; 3.° Que se não administre senão quando a planta tenha attin-
gido seu completo desenvolvimento ; porque, se íôr demasiadamente forte pro-
duz grande mal, em razão de que é absorvido em quantidade superior ás
forças assimilativas da planta. Se basto, acarreta comsigo matérias finas em
suspensão que obstruem os interstícios do terreno, tornando-o impermea-
vel, ou deposita nas raizes ficando a sua força de absorpção muito im-
pedida, e se applicado quando as plantas estão no seu estado de tor-



pôr, ou actua como quando é demasiadamente forte, ou corróe os teci-
dos. Deve-se ter em vista que o adubo liquido sendo um agente de
prompto effeito, o seu principal valor está nessa particular qualidade; logo
o seu fira ó accelerar o crescimento ; e continuará esta sua acção muito
apenas aquelle tempo requerido pela temperatura e claridade. Estas são
as leis invioláveis que regulam estas importantes operações ; se forem bem
estudadas, não pôde haver erro. A principal verdade que se deduz destes
principios é que deve ter applicação amiudadamente e em estado fraco e
applicado conforme a natureza da planta e o objecto que se tem em
vista. O perigo maior nas regras com estes líquidos é pelo lado da sua
força. Usando o adubo liquido muito fraco e freqüentemente imitamos
simplesmente a natureza, e considerando que o carbonato de ammonia
transmittido á planta nas águas pluviaes está na razão de um grão para
uma libra d'agua, temos nesta lei natural o mais seguro guia. Examine-
mos agora as razões que nos levam a applicar o adubo liquido e os
resultados especiaes que queremos obter quando nos deliberamos a appli-
cal-o.

Se, por exemplo, queremos crear madeira e folhagem, a água adu-
bada pôde ser freqüentemente empregada desde a primeira arrebentação
até o começo do processo de amadurecimento.

Se queremos flores, levaremos em vista que quanto mais folhas a
planta fôrma, menos botões apresenta. A applicação do adubo liquido é
portanto desfavorável á immediata producção de flores. O verdadeiro perio-
do da sua applicação com o fim de perpetuar o crescimento e augmen-
tar a belleza das flores é inquestionavelmente quando os botões tem o
desenvolvimento sufficiente para mostrar que o systema elementar se
acha completo, e portanto ao abrigo de qualquer contratempo ; quando se
acha completamente formado e prestes a dilatar-se.

Emquanto a fructa não é assim, por isso que o melhor periodo de
o applicar para engrandecer e melhorar o fructo é depois da decadência
da flor e quando aquelle começa a inchar. Nada se ganha ? em querer
melhorar a flor de uma arvore fructifera. O tempo próprio é quando o
fructo tem a sufficiente robustez e possue forças absorventes em termos
de offerecer resistência áquellas das folhas; desde então, até que o fructo
cresce a água adubada pôde ser affoitamente empregada.

(Do Farmer).

Azoto econômico

Na chronica do exeellente jornal belga, VAgronome diz o Sr.
Stiennon:

" Sabe-se que o ammoniaco é a substancia que fornece ás plantas o
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azoto sob a forma mais assimilável, e que por este titulo o ammoniaco é
a mais preciosa das matérias fertilisantes. Faltava-nos até hoje um meio
do o obter por baixo preço." Ora, segundo o que lemos no ultimo numero do Mondes, jornal do
sábio abbade de Moigno, podemos esperar proximamente esta inapreciavel
conquista. Seria o resultado de uma descoberta recente por meio da qual
se converte o gaz hydrogenio em gaz oxhydrico, de um maior poder de
illuminação. Disto se faz actualmente em Pariz um ensaio que promette o
mais brilhante resultado.

" Ora, nos trabalhos necessários para a preparação deste gaz, desço-
brio-se que é muito fácil separar os três elementos do ar: hydrogenio,
oxigênio, azoto, e por conseqüência fabricar com este o ammoniaco em
quantidades consideráveis, por baixo preço. Resultaria disto que o azoto,
a mais custosa hoje das matérias fertilisantes, visto pagar-se a 2 e 3 fr.
o kilograrama, se pagaria talvez cinco vezes menos!

" Nada affirmamos, bem entendido, diz o Sr. L. Hervé, não nos suppon-
do competente para este grave assumpto; porém o Sr. abbade Moigno
assegura que o processo scientifico foi descoberto e dá bom resultado.
Esperamos que entre a solução scientifica e a solução industrial e agri-
cola o intervallo será curto. „

p*» Estrume-sua acção

Da mesma chronica extrahimos esta noticia:
" Temos sustentado sempre que a virtude fertilisante do estrume não

era de todo conhecida pelo resultado de uma analyse indicando o seu
quanium de azoto e de phosphato." O Sr. Deherain, professor de chimica em Grignon, demonstrou por
experiências scientificas um phenomeno que indica que, na combustão lenta
das matérias orgânicas no solo, o azoto do ar se combina com a matéria
carbonada e fôrma o ácido nitrico, que cede o seu azoto á matéria or-
ganica. O Sr. barão de Thénar tinha já demonstrado esta reacção chimica.
Segue-se dahi que todos os despojos vegetaes enterrados no solo atrahem
e se apropriam, decompondo-se, uma certa quantidade de azoto. Por con-
seqüência, a sciencia confirma até um certo ponto o antigo methodo dos
P0USÍ08." Assim a matéria orgânica do estrume posta em contacto com o ar
pelas lavras, desenvolve, consumindo-se uma certa quantidade de ácido
carbônico de que uma parte tira da atmosphera uma certa quantidade de
azoto, que serve para a nutrição das plantas.

¦ 
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P<tnimM%Z™!L 
8cientifi(;aments estabelecido, que demonstra como osestrumes empregados conjunctamente com os adubos chimicos, em ensaios

^rnrorlHo?rratlVaA ÍT re8ultado8 suPeriores aquelles que pare!ciam prometter a quantidade de azoto que continham antes de serem en-terrados no solo. u
.- Parece á « Gazetta delle Campagne, que ha uma outra conseqüênciaa tirar do estudo do Sr. üoherain, »-é que o cultivador tem interesse ementerrar os estrumes cedo para que executem o seu trabalho de decom-

posição no solo, pois que, graças a este trabalho, o ácido carbônico en-nquece o solo com uma certa quantidade de azoto tirado á atmosphera.isto nos confirma uma vez mais o partido que tomamos de nãocondemnar nunca uma pratica agrícola tão universal como o pousio e desuppor sempre que um uso tão geral tem a sua razão de ser. „
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ACTAS DAS SESSÕES DO IMPERIAL IKSTITÜTO FLUMINENSE DE AGRICULTURA
JT--i-rrr~ -r- -i innir.i—i m .L .1UL ¦ ,„, , . W|

ACTA DA 52* SESSÃO, EM 17 DE MARÇO DE 1868

HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SUA MAGESTADE 0 IMPERADOR

Presidência do Exm. Sr. conselheiro de estado Barão do Bom Retiro

A's 1 horas da noito achando-se presentes os Srs. conselheiro de estado barão do
Bom Retiro, presidente; Dr. Ferreira Soares, secretario ; conselheiro Nogueira da Gama,
ecommendador Azevedo, membros da directoria; e os conselheiros Dias de Carvalho, Ber-
nardo Azambuja, Moreira Guimarães e o Dr. Nicoláo Moreira, membros do conselho fiscal;
e bem assim S. Ex. o Sr. conselheiro ministro e secretario de Estado dos negócios da agri-
cultura, commercio e obras publicas, annunciando-se a chegada de Sua Magestade o
Imperador, que sendo recebido com as honras do estylo dignou-se de tomar assento na
mesa. ^

O Sr. presidente, obtida a imperial venia, declarou aberta a sessão.
Leu-se e approvou-se a acta da antecedente, e o Sr. Dr. secretario deu conta do

seguinte
EXPEDIENTE

1.° Um offlcio do Exm. thesoureiro o Sr. barão de ltamaraty, cobrindo o balancete
do mez de Fevereiro do qual consta haver a favor do Imperial Instituto um saldo de
265:332)51620 no dia 29 do dito mez

2.° Um dito do cônsul do Brasil em Loreto, comraunicando as condições com que foi
alli contratado o Peruviano José Assuncion Rengifo, a saber: pagamento de 40$000 mensaes,
alojamento e comedorias ao contratado e a um seu filho menor, prazo de um anno e trans-
portes de conta do governo; com a obrigação de preparar e ensinar a preparar a palha,
extrahida da palmeira Bombonassa, tecer e ensinar a tecer chapéos finos e grossos. Ficou
o Instituto inteirado, declarando o Sr. presidente que na conformidade do contrato ia expedir
as ordens para se pagar ao referido fabricante o que se lhe estiver devendo, depois
de descontar-se o que por adiantamento tenha por ventura recebido.

Não havendo mais expediente o Sr. presidente continuando a prestar ao Instituto as
informações que por falta de tempo havia interrompido na sessão antecedente, expoz o
seguinte :

Io, que tinha ultimamente percorrido a pó enchuto todo o terreno ainda ha pouco
oecupado pelo antigo pântano denominado do Jacaré, e hoje transformado, ou antes substi-
tuido por um lago de água viva e corrente, derivada do rio Macaco, e com escoamento se-
guro para a Lagoa de Rodrigo de Freitas, oecupando actualmente o terreno aproveitável
uma área de cerca de 60 mil metros quadrados, cortada por caminhos sombrios na extensão
de 5 mil metros, e já com uma plantação de 2 mil pés de Bombonassa e differentes arbustos,
faltando somente para terminação dos trabalhos, ali em andamanto, algumas obras de afor-
moseamento, que dentro em pouco tempo devem ficar concluidas, sem sahir-se da verba
de 2:500)^000 autorisada por S. Ex. o Sr. ministro do império, aue com isto prestou um bom
serviço á saúde dos habitantes da circumvisinhança daquelle logar, com proveito real ao
mesmo tempo para o Instituto.

2o, que tondo resolvido conservar como lugar de recreio um bosque existente no jardim
com algumas madeiras de lei, differentes palmeiras e outras arvores, determinara ultima-
mente que se limpasse todo o terreno coberto pelo mesmo bosque, ese fizessem por dentro
delle alguns caminhos, para passeio, que assim se tinha praticado; havendo portanto actual-
mente no jardim mais um logar de abrigo contra o ardor do sol, no qual se acham abertos
caminhos em diversas direcções, com 600 metros de comprimento; disse mais S. Ex. que
quando alli esteve no dia 9 do corrente tratava o director de mandar collocar em diversos
pontos do dito bosque, mezas e bancos, para commodidade dos visitantes, ficando também
de estudar o meio mais econômico de encaminhar para aquelle lugar um regato que corre não
muito distante, e que contribuirá muito para aformoseai-o, com pequena despeza.

3o, que os 600 metros de caminhos abertos no bosque, e que ainda dependeria de algum
aperfeiçoamento, reunidos aos do extineto pântano do Jacaré, e as ruas do jardim dão uma
extensão de treze mil metros, isto ó, mais de duas léguas que se podem percorrer em diffe-
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rentes direccões, e que se ó obrigado a manter constantemente limpos e tratados, o que de
per si só exige constante e aturado trabalho, e não pequena despeza,

4° que além disto foram durante o anno replantadas algumas arvores, e foram tratadas
e melhoradas outras, pelos meios aconselhados pela sciencia, e fazendo-se ao mesmo tempo
algumas experiências a este respeito, de que mandou tomar notas para serem opportuna-
mente publicadas, sendo certo que uma rua de longanas e outra de terrainaleas, antigas
mie pareciam definhar progressivamente, como que remoçaram, apresentando novo vigor
dentro de poucos dias. Foram também já substituídos alguns rótulos, que haviam desappa-
recido, contendo os nomes, vulgar e scientifico das plantas, e dos logares d'onde são oriundas
e augmentado o seu numero em novas plantas.

Neste tópico informou o Sr. presidente que o jardim tem de mezes a esta parto se enn-
quecido com muitas plantas úteis, já para alli mandadas gratuitamente por S. Ex., já por
seu intermédio, além de outras, e destas algumas bem raras obtidas pelo director por meio
de troca. .,, . -,. * 1

Entre os que neste assumpto, mais tem concorrido para auxiliar o jardim declarou
S. Ex. que não podia esquecer-se de fazer mensão do nome do Sr. Haring, que cavalheira-
mente tem cumprido evai cumprindo a promessa que expontaneamente fez ao Instituto, de
incumbir-se de mandar vir á sua custa sementes de plantas próprias para a floricultura e
horticultura ,

5o, informou também o Sr. presidente que grande numero de covas, sulcos, e depressões
de terreno que havia no jardim tem desapparecido ; e que em geral pela draenage simples
alli empregada em maior escala do que se pensa, têm-se conseguido ir paulatinamente sec-
candò, ou pelo menos enxugando grande parte dos terrenos baixos do jardim sem que tenha
sido, nem venha a ser precisa a enorme despeza de mais de 150:000$ de que fomos amea-
cados.

Disto resulta que na actualidade póde-se em qualquer tempo passear livremente por
logares por onde não ha ainda muitos mezes era muito incommodo o transito logo depois
das chuvas que os convertiam em pequenos brejos. Assim acontecia com o prolongamento
da rua das terminaleas para a Ia cascata, onde em plano de 1500 metros quadrados foi in-
dispensável altear o terreno em toda essa extensão mais de um plano, e sangral-o em mais
de um ponto, com o que conseguio-se evitar que continuasse a arruinar-se o leito da rua,
como suecedia antes destas obras, logo que havia chuva mais abundante.

0 mesmo resultado se obteve, no Io (juadro do terreno ao lado direito da rua das pai-
meiras reaes, onde havia um antigo brejo de mais de 400 metros quadrados, o qual se fez
desapparecer mediante algumas obras de esgoto, e um nivelamento assaz trabalhoso, pro-
vindo dahi manter-se o dito terreno isento da agua parada que quasi constantemente con-
serVáVa-se em sua superfície.

Além destas obras declarou que outras muitas de mais pequeno Vulto se têm feito nò
jardim, é das quaes por amor a brevidade deixou de fazer menção.

6o, quanto á fazenda normal informou o Sr. presidente que além do que já havia
exposto na sessão antecedente, sobre os cannaviaes e os viveiros em geral, e sobro
a cultura da luzerna; tinha de communicar que o arroz de Maroim deu vantajosa co-
lhéita relativamente á pequena plantação que alli se fez—que o fumo, o algodão e a
batata ittgleza, vieram muito bem, nas experiências feitas para sua cultura apéffei-
çoáda, é que além da distribuição que se tinha effectualdo ha pouco tempo de se-
mentes do dito arroz, da baunilha, do pão do Chile e do fumo de Djebel e de Havana,
ainda ultimamende poude o nosso Instituto remetter ao Sr. ministro da agricultura,
uma porção de semente de fumo das duas qualidades referidas, já colhidas alli, e
requisitadas por S* Ex*

Disse mais: que não deixaria também de communicar ao Instituto, que estava-âe
desenvolvendo com muita força na Fazenda Normal, a cultura de mais uma planta
que parecia muito própria para forragem, a qual o chimico Kraus trouxera da Bahia
coíft ò nofiae de capim do Amazonas; que esta planta se desenvolve tão facilmente,
que sendo muito poucas as mudas que vieram e apezar de já um tanto seccas, efes-
cêrám ellas e filiaram de modo que em breve espera poder mandar distribuir uma
porção, visto assegurar o director que esta gramminea resiste ás sêccas, ainda mais
dá que o capim de Angola, e é mais nutritiva, formando grandes e extensas toucéiras,
um pouco semelhantes ás da cann^mirim ou crioula.

fnfôrmoti igualmente o Sr* presidente» que já estava concluído1 o grande corte
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que foi preciso fazer-so para regular melhor a direcção do rio Macaco, que todos os
annos invadia plantações, estragava terrenos, e obrigava-nos a despezas; que a maior
extensão das margens já estavam revestidas de grarama e íachina, sem ter-se excedido
á quantia de 500$, autorisada para esta obra, a qual deu-nos não pequena extensão
de terreno muito fértil no logar do antigo leito da parte desviada do rio e em suas
nroximiaaaes, naveuuu ja aui aiguns viveiros novos e entre elles um contendo 4lJ va-
riedades de parreiras raras, ou ainda não conhecidas no Brazil em 260 indivíduos,
que estão sondo cultivadas com muito cuidado, para serem depois multiplicadas e distribuídas.

O Sr. presidente fez vêr também, que já se concluio o roçado de 70,000 metros
quadrados que mandou-se fazer na chácara do algodoeiro, o qual vai agora ser todo
revolvido a arado, o que esto serviço nada custara ao Instituto, pois que a lenha
proveniente do mesmo roçado, foi suficiente para pagar aos trabalhadores, além do
carvão que produzio e do qual exclusivamente se servem ha alguns mezes a feriaria
e o laboratório chimico, com o que se tem poupado despeza.

Quanto aos trabalhos das officinas de ferreiro e de carpinteiro, informou o Sr. pre-
sidente, que dos instrumentos ultimamente alli fabricados, já se venderam dous arados
e um quebra-torrões por 120$, além de outros que têm de ser igualmente vendidos
e estão orçados em valor de mais de 3OOJJ000.

Tendo o Sr. presidente concluído as informações que desejava prestar, declarou ;
que, logo que se recolhessem a esta corte muitos dos Srs. membros da directoria e
conselho fiscal, que brevemente são esperados de volta da Europa ou de suas fazendas,
passaria a convocar uma sessão da assembléa geral para a tomada de contas á di-
rectoria e á thesouraria do Instituto, revisão do orçamento actual e organisação de novo,
e para outros assumptos importantes. Declarou, òutrosim, que era tempo de se crea-
rem as commissões municipaes de agricultura recommendadas nos estatutos; que tinha
entro mãos a organisação da lista das pessoas que têm de ser nomeadas e que, logo
que estiver prompta, será submettida á approvação da directoria.

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA

PARECEHES ADIADOS DO SR. AZEVEDO

Entra em discussão o parecer relativo á machina do fabricante P. J. Martin para
descascar sementes de algodão e outros grãos, que fez objecto do a\ise n. 19 do mi-
nisterio da agricultura. O Sr. presidente fez algumas considerações de oceordo com
o autor do mesmo parecer, com o íim do substituirem-se na 2a conclusão as palavras
faça a acquisição, por estas outras promova a acauisição. Posto a votos, foram ap-
provadas as três conclusões do parecer com aquella modificação.

Passou-se á discussão do segundo parecer sobre o opusculo concernente á machina
«Limpador e descascador, do systema Fili » sobre que versa o aviso n. 17 do mi-
nisterio da agricultura. c .

Depois de algumas observações do Sr. conselheiro B. Azambuja e dos brs. Aze-
vedo e presidente, foi approvado o parecer com a cláusula de solicitar-se do governo
a encommenda da dita machina para ser experimentada na Fazenda Normal, se
assim o governo entender conveniente, depois de verificada a realidade das vantagens
indicadas no opusculo, nos logares onde já tem sido empregada.

O Sr. presidente informou que a proposta do Sr. Azevedo para a fundação de
uma Revista de Agricultura com espampas, tinha já sido remettida a commissão no-
meada para dar seu parecer sobre o assumpto, enviando-se a caaa um dos respectivos
membros uma copia da dita proposta.

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA

Discussão do projecto sobre as exposições parciaes e concursos ^productos^Jggsdo município da curte e da provincia do llio de Janeiro com as emendas da respectiva
C°nTnStra 

era discussão o art. 1.» Foram offerecidas duas emendas, a 1" do Sr. conse-
lheiro Dias de Carvalho concebida nos seguintes termos:
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« An art Io addicione-se no fim—so durante o intorvallo de uma a outra exposição
o coverno imperial resolver que se faça na capital do império alguma exposisão geral
de productos de todas as provincias, o prazo do três annos será contado da data dessa
exposição. » 

^ conselheiro B. Azambuja, do theor seguinte:
• «Emenda ao art. 1.» Em lugar de 3 em 3 annos, diga-se—em um prazo nunca

menor de 3 annos, conforme a sua opportunidade ou simples concursos especiaes nos termos
do capitu °con,ge*hoiro 

DiflS de cajyalho requereu que a discussão versasse sobre os arts. Io,
2o e 3o conjunetamente, visto conterem matéria connexa, e serem suas disposições mu-
tuamente dependentes umas das outras.

Assim se venceu. m* , ., . rfc. . n ..
Tomaram parte no debate os Srs. conselheiro Azambuja, conselheiro Dias de Carvalho,

commendador Azevedo, Dr. Nicoláo Moreira e o Sr. presidente.
O Sr conselheiro Dias de Carvalho formulou a seguinte emenda ao art. 2o: « depois

das oalavras-provincia do Rio de Janeiro—diga-se—que forem designados nos program-
mas da directoria, e substituam-se as palavras desde—comprehendendo, etc, ate a pa-
lavra também, pelas seguintes—podendo comprehender. ¦ . . J . 0„

O Sr. conselheiro Azambuja offereceu mais uma emenda ao principio do art. 3o, para
aue em lugar da palavra— serão— diga-se—poderão ser.

Terminada a discussão dos 3 artigos foram estes approvados, com algumas alterações,
a saber: O Io com as emendas do Sr. conselheiro Dias de Carvalho, nao passando a do
Sr. conselheiro Azambuja ao mesmo artigo.

0 2° com a do Sr. conselheiro Dias de Carvalho, e o 3o com a do Sr. conselheiro
ZalSeguiò-se 

a discussão do art. 4.° O Sr. commendador Azevedo propoz e resolveu-se
aue os arts. 4o e 5o fossem refundidos em um só artigo, visto ligarem-se inteiramente
as suas disposições, devendo-se alterar para este fim a redacção de ambos.

Fallou o Sr. Azevedo, e ninguém mais pedindo a palavra foram votadas e appro-
vadas as disposições dos arts. 4o e 5." *• ,

Entrando em discussão o art. 6o foi novamente lida a 2a emenda substitutiva da
commissão cancebida nestes termos:

« Uma commissão de cinco membros designados pelo governo d entre os da direc-
toria e conselho fiscal ou quaesquer outros sócios, tendo por presidente o da directoria,
etc. o mais como no artigo; acerescentando-se no fim—e solicitando da directoria quaes-
quer providencias que sejão necessárias e não estejam previstas nas instrucções. »

O Sr. conselheiro Azambuja propoz uma sub-emenda, a saber: que em lugar de 5
membros como está na emenda substitutiva, diga-se—de 3 a 5 membros, com o que
concordando a commissão, poz-se a votos a emenda substitutiva e foi approvada com
aquella modificação, ficando prejudicados o art. 6o e a emenda impressa da commissão.

Passou-se á 
"discussão do art. 7o com a emenda substitutiva da commissão, o Sr. com-

mendador Azevedo offereceu o seguinte additamento: depois da palavra—governo—aceres-
cente-se—e do presidente da província do Rio de Janeiro. Tomaram parte na discussão
os Srs. Azevedo, Dias de Carvalho, Azambuja e Ferreira Soares, e foi approvada a emenda
substitutiva da commissão com o additamento do Sr. Azevedo, ficando prejudicado o art. 7°
do projecto.

Foi sem debate approvado o art. 8o até o fim do Io período; sendo substituído o
resto do artigo pela emenda da commissão.

Estando a hora adiantada o Sr. presidente com permissão de Sua Magestade o Impe-
rador designou a terça-feira seguinte, ás 7 horas da noite, para a continuação da discussão,
e levantou-se a sessão ás 9 horas e 10 minutos da noite.

Sala das sessões da directoria do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, em
17 de Março de 1868.

O presidente, Barão do Bom Retiro.
O secretario, Dr. Sebastião Ferreira Soares.

-

¦



índice das matérias
,#

PAGS.
Escola agrícola em Juiz de Fora 113

húmus, os estrumes vegetaes e os adubos chimicos 126
antanos ....••• •»•• • •••.••*••••##•••• *••„•#,. 132

À nutrição mineral dos vegetaes 142
Noticiário agbicola :

Eucalyptus globulus. ................... 151
Estrumes chimicos 152
Adubos líquidos j52
Azoto econômico 153
Estrume—sua acção 154
Actas ...... ,,,, ,, #, lxxvii


